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Ciube  divuiga  novo  patrocinador, 
mas  não  anuncia  contratação  pág.is 
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Governo  Federal  quer 

mais  turismo  em  favelas 

Pacificadas.  Após  estudo  da  Fundação  Getuiio  Vargas,  Ministério  do  Turismo  anuncia  convénio  com  o  Estado  para  aumentar  número  de  visitantes 
em  comunidades  com  UPPs.  Cerca  de  70%  dos  usuários  do  teleférico  do  Aiemão  são  turistas.  Na  contramão,  Rocinha  tem  um  suspeito  morto  pacob 


QUEM  MATOU  GEOVANNA? 
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I  Família  de  bebe  morto  na  Baixada  e  ONG  protestam  pág  02 
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A  ONG  Rio  de  Paz  levou  para  Copacabana  uma  faixa  e  brinquedos  da  menina  Geovanna,  morta  em  uma  tentativa  de  assalto  em  Belford  Roxo  imurilo  rezende/futurapress 


Acidentes 
aéreos  batem 
recordes 

País  teve  5,6%  mais  desastres  no  ano 
passado  do  que  em  2011.  Queda  de 
helicóptero  deixa  morto  em  SP  pág.og 

Estado  terá 
programa  de 
tolerância  religiosa 

Rio  de  Janeiro  será  o  primeiro  no  país 
a  ter  piano  para  promover  ações  contra 
a  intolerância  entre  religiões  pág. 02 


02  FOCO 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Futuro  em  jogo 


Serra 

José  Serra  começa  a  dis- 
cutir hoje  a  permanência 
no  PSDB.  A  cúpula  tuca- 
na  se  reúne  com  o  políti- 
co e  deverá  formalizar  a 
pré-candidatura  do  sena- 
dor Aécio  Neves  (MG)  à 
presidência  da  República 
em  2014.  Serra  ainda  ava- 
lia um  convite  do  PPS  pa- 
ra concorrer  ao  cargo.  O 
PSDB  quer  a  permanência 
dele  no  partido  e  deverá 
oferecer  a  presidência  do 
Instituto  Teotónio  Vilela, 
órgão  de  formação  políti- 
ca da  legenda. 


Projeto  vai  amparar 
os  religiosos  do  Rio 

Iniciativa.  Centro  de  Promoção  da  Liberdade  Religiosa  e  Direitos  Humanos  (CEPLIR) 
ganha  a  sua  própria  marca  durante  as  festividades  contra  a  intolerância  às  crenças 


Com  o  objetivo  de  comba- 
ter a  discriminação  à  crença 
e  à  religiosidade,  o  Rio  de 
Janeiro  será  o  primeiro  Es- 
tado brasileiro  que  contará 
com  um  Plano  de  Políticas 
de  Promoção  à  Diversidade 
Religiosa.  O  lançamento  es- 
tá previsto  para  junho. 

A  boa  notícia  para  todos  os 
líderes  religiosos  fluminenses 
foi  divulgada  ontem,  na  Cine- 
lândia,  durante  as  comemora- 
ções do  Dia  Nacional  de  Com- 
bate à  Intolerância  Religiosa. 

Na  opinião  do  superinten- 
dente de  Direitos  Individuais, 
Coletivos  e  Difusos  do  Esta- 
do, Cláudio  Nascimento,  es- 
se é  apenas  o  primeiro  passo 
em  uma  área  que  ainda  é  ca- 
rente de  muita  proteção  das 
autoridades. 

"Não  é  o  suficiente  apenas 
um  posicionamento  político 
do  governo.  É  necessário  tam- 
bém um  conjunto  de  ações 
que  possam  efetivar  essa  in- 
tenção em  ações  concretas  pa- 
ra assegurar  direitos,  dar  um 
mínimo  de  proteção  às  víti- 


mas. Essa  é  uma  área  que  pre- 
cisava de  algo  mais  forte.  Ain- 
da existe  uma  ausência  muito 
grande  de  políticas  públicas 
concretas",  constata  Cláudio 
Nascimento. 

De  acordo  com  o  superin- 
tendente, dados  da  Secreta- 
ria Estadual  de  Assistência 
Social  e  Direitos  Humanos 
apontam  que  as  comunida- 
des que  mais  sofrem  com  a 
discriminação  são  as  ligadas 
às  religiões  africanas. 

O  plano  está  sendo  elabo- 
rado por  um  grupo  composto 
por  32  pessoas,  sendo  16  re- 
presentantes do  Poder  Públi- 
co e  a  outra  metade  da  socie- 
dade civil  organizada.  Pessoas 
ou  instituições  que  sofrerem 
discriminação  por  causa  da 
sua  religião  ou  crença  podem 
procurar  o  Centro  de  Promo- 
ção da  Liberdade  Religiosa  e 
Direitos  Humanos,  que  fiin- 
ciona  das  9h  às  18h,  de  segun- 
da a  sexta-feira,  com  advoga- 
dos, psicólogos  e  assistentes, 
pelo  telefone:  (21)  2334-9550. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNQAS 


Os  seguidores  demonstraram  a  sua  fé  durante  o  ato  i  fábio  teixeira/folhapress 


A  mãe  da  criança  (C)  é  amparada 

na  praiai  MURILOREZENDE/FUTURAPRESS 


Indignação. 
Protesto  por 
morte  de  bebe 


Os  familiares  da  pequena 
Geovanna  Vitória,  de  1  ano, 
morta  na  sexta-feira  duran- 
te uma  possível  tentativa  de 
assalto,  em  Belford  Roxo,  na 
Baixada  Fluminense,  reali- 
zaram ontem  uma  manifes- 
tação na  Praia  de  Copacaba- 
na, na  zona  sul. 

Uma  cruz  preta  de  40 
metros  foi  colocada  na  areia 
junto  com  um  cartaz  que 
trazia  uma  foto  da  crian- 
ça e  a  frase:  "Quem  matou 
Geovanna?". 

O  Disque-Denúncia  ofe- 
rece uma  compensação  de 
R$  2  mil  para  quem  der  in- 
formações corretas  sobre  o 
paradeiro  dos  criminosos.  O 
telefone  é  2253-1177. 
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Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAS/a  CONVERSACARIOCA. 
COM.BR 


O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a  coluna 
'Conversa  Carioca'  diariamente  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  além  da  coluna 
'Ponte  Aérea'  em  xicovargas.uoLcom.br.  Ouça 
os  comentários  em  conversacarioca.com.br. 


A  CIDADE  VAI 

GANHAR  NOVAS  FAVELAS 

Quanto  pode  valer  uma  bela  casa  plantada  na  encosta  do  Vi- 
digal, com  janelas  e  varandas  voltadas  para  aquele  mar  todo 
que  se  avista  da  avenida  Niemeyer?  Nem  é  preciso  intimida- 
de com  o  mercado  imobiliário  para  saber  que  é  cifra  capaz 
de  encher  olhos  e  bolsos,  e  resultado  da  velha  lei  de  oferta 
e  procura. 

Vai  daí,  carece  de  fimdamento  o  ruído  produzido  por  or- 
ganizações sociais,  segundo  as  quais  os  aluguéis  de  imóveis 
da  favela  estariam  sob  ataque  especulativo,  um  efeito  per- 
verso da  pacificação.  Efeito,  vá  lá.  Atribuir  perversidade  a 
isso  beira  o  ridículo.  Por  que  seria  na  favela  e  não  na  zona 
portuária,  onde  os  preços  triplicaram? 

O  que  está  acontecendo  na  favela  do  Vidigal  não  come- 
çou agora,  mas  no  Natal  de  2011,  bem  no  início  da  pacifica- 
ção, quando  um  terreno  no  alto  do  morro  foi  anunciado  por 
R$  1  milhão.  Desde  esse  dia  o  carioca  entendeu  que,  se  a  pa- 
cificação vingasse,  não  só  a  vida  social,  mas  a  própria  geo- 
grafia das  favelas  seria  transformada  no  curso  dos  anos. 

É  isso  que  está  em  marcha  e  não  só  no  Vidigal.  Em  quase 
todas  as  favelas  nas  quais  a  Unidade  de  Polícia  Pacificadora 


(UPP)  desembarcou  o  fenómeno  é  idêntico.  Mais  "perverso", 
para  usar  uma  expressão  cara  aos  movimentos  sociais,  onde 
a  vista  é  mais  valorizada.  Na  Rocinha,  quitinetes  que  valiam 
R$  400  por  mês  já  são  dificeis  de  achar  a  R$  900. 

No  Pavão-Pavãozinho,  o  fim  dos  tiroteios  dobrou  os  alu- 
guéis e,  por  menor  que  seja,  qualquer  item  de  conforto  va- 
loriza um  imóvel  nesse  mercado.  A  distância  do  ponto  de 
Coleta  de  lixo,  por  exemplo.  Foi  assim,  com  aquela  imensi- 
dão do  Atlântico  na  cara  do  freguês,  que  um  aluguel  de  R$ 
600  virou  R$  1,6  mil  no  Vidigal. 

É  dessa  febre  imobiliária  que  remexe  as  áreas  pacifica- 
das que  poderá  surgir  um  novo  surto  de  ocupação  irregular 
na  cidade.  O  pobre  que  é  dono  do  barraco  dificilmente  re- 
jeitará uma  oferta  arrebatadora.  Principalmente,  porque  se 
vender  aqui  por  bom  dinheiro,  constrói  baratinho  em  outro 
bairro  e  ainda  sobra  algum  para  dar  um  jeito  na  vida. 

Não  tem  conversa.  Uma  vez  que  essa  roda  começa  a  gi- 
rar nada  a  detém  até  que  complete  o  movimento.  E,  se  é  as- 
sim na  cidade  formal,  por  que  não  seria  na  favela  pacifica- 
da? O  objetivo  não  era  integrá-la?  O  reajuste  no  mercado 
imobiliário  é  parte  disso.  Ao  mesmo  tempo,  nada  poderá 
impedir  novas  ocupações  e  construções  irregulares  senão  as 
leis  e  a  fiscalização  que,  como  sabemos,  há  décadas  foram 
derrotadas. 
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Convénio  pretende  levar 
mais  turistas  às  favelas 

Turismo.  Ministro  vai  ao  Aiemão  e  anuncia  proieto  para  incentivar  visitas  aos  morros  com  UPPs       '  '■ '       -^^Sar  tmuj  .  iiP^ 
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Ministro  Gastão  Vieira  em  visita  ao  Alemão  i  joão  calandrini  /  governo  do  estado 


Jovem  morre  em  confronto  na  Rocinha 


Em  visita  ao  teleférico  do 
Complexo  do  Alemão,  na  zo- 
na norte,  ontem,  o  ministro 
do  Turismo,  Gastão  Vieira, 
anunciou  um  convénio,  com 
o  governo  do  Estado,  para 
atrair  cada  vez  mais  turistas 
às  favelas  pacificadas  do  Rio. 
O  principal  objetivo  é  investir 
em  recursos  humanos:  quali- 
ficação profissional  dos  mora- 
dores locais  para  atuação  no 
turismo. 

Ontem,  o  ministro  se  reu- 
niu pela  primeira  vez  com  o 
vice-govemador,  Luiz  Fernan- 
do Pezão,  para  tratar  do  as- 
sunto. No  entanto,  os  deta- 
lhes para  a  formação  de  lun 
projeto  estruturado  serão 
discutidos  em  uma  reunião 
em  Brasília,  ainda  sem  data 
definida. 

A  ideia  surgiu  após  uma 
pesquisa  sobre  a  favela  Santa 
Marta,  encomendada  pelo  mi- 
nistério à  Fundação  Getúlio 


Tecnologia 


Âtrações  terão 
QR  code 

Trinta  pontos  turísticos  da 
cidade  vão  ganhar,  até  o 
fim  do  ano,  uma  novidade 
tecnológica,  o  mosaico  QR 
code,  um  código  de  barras 
em  duas  dimensões  que 
pode  ser  lido  por  celula- 
res e  tablets.  Com  os  equi- 


Onze  jovens,  entre  19  e  25 
anos,  foram  presos  em  Bú- 
zios, na  região  dos  Lagos,  e 
em  Barra  Mansa,  Volta  Re- 
donda e  Pinheiral,  no  inte- 
rior do  Estado,  sob  suspeita 
de  desviar  mais  de  R$  2  mi- 
lhões de  contas  bancárias. 

A  Justiça  expediu  14 
mandados  de  prisão  tem- 
porária por  furto  qualifica- 
do, formação  de  quadrilha  e 
porte  de  drogas.  A  maioria 
dos  acusados  é  estudante  de 
classe  média. 

Segundo  a  polícia,  os  hac- 
kers  burlavam  a  segurança 
eletrônica  dos  bancos,  aces- 


"Valeu  a  pena  visitar  O 
teleférico,  superou  minhas 
expectativas.  Nosso 
objetivo  é  trazer  mais 
investimentos  para  esses 
locais  (comunidades) " 

GASTÃO  VIEIRA,  MINISTRO  DO  TURISMO 

Vargas  (FGV).  "O  estudo  revela 
que  o  turista,  principalmente 
estrangeiro,  ainda  gasta  pou- 
co no  morro.  Se  oferecermos 
qualificação,  potencializare- 
mos a  geração  de  emprego  e 
renda  para  os  moradores",  ex- 
plicou Gastão  Vieira. 

O  Alemão  já  entrou  no  ro- 
teiro turístico  de  muitos  visi- 
tantes da  cidade,  principal- 
mente após  a  inauguração 
do  teleférico,  em  7  de  julho 
de  2011.  Desde  então,  mais 
de  4,5  milhões  pessoas  já 
passearam  pelo  equipamen- 


pamentos  apontados  para 
o  mosaico,  que  serão  fei- 
tos nas  calçadas  de  pedras 
portuguesas,  os  turistas  te- 
rão acesso  a  informações 
pela  internet  sobre  o  local. 

A  tecnologia  já  existe 
em  monumentos  de  Por- 
tugal e,  ontem,  começou  a 
ser  aplicada  em  dois  pon- 
tos do  Arpoador,  na  zona 

sul.  ®  METRO  RIO 


savam  contas  de  empresas 
e  realizavam  transferências 
para  contas  de  parentes  e 
amigos.  Para  não  despertar 
suspeitas,  o  dinheiro  era  sa- 
cado imediatamente.  Em  ca- 
da golpe,  o  grupo  arrecada- 
va, em  média,  R$  130  mil. 

Cinco  foram  presos  sá- 
bado, em  uma  mansão  em 
Búzios,  onde  foram  apreen- 
didos dois  carros,  computa- 
dores, documentos  bancá- 
rios, drogas  e  dinheiro.  Eles 
estavam  na  casa  desde  29  de 
dezembro,  promovendo  fes- 
tas com  drogas,  bebidas  e 
prostitutas.  ®  metro 


to.  De  lun  extremo  a  outro, 
os  vagões  suspensos  passam 
por  seis  estações  e  percorrem 
pouco  mais  de  5  km  sobre  23 
comunidades,  num  total  de 
400  mil  habitantes. 

Segundo  a  SuperVia,  res- 
ponsável pela  administração 
do  teleférico,  apenas  no  fim 
do  ano,  da  última  semana  de 
2012  até  o  primeiro  dia  deste 
ano,  mais  de  100  mil  pessoas 
foram  transportadas  pelos 
bondinhos.  Do  total  de  passa- 
geiros, 70%  eram  turistas. 

Diariamente,  14  mil  pes- 
soas transitam  pelos  vagões, 
sendo  que  os  turistas  repre- 
sentam 35,7%  dos  passageiros 
nos  dias  úteis  e  64,3%  nos  fins 
de  semana.  O  número  é  supe- 
rior ao  registrado  no  Pão  de 
Açúcar,  que  recebe  cerca  de  6 
mil  visitantes  por  dia  nos  fins 
de  semana. 

"Há  alguns  preconceitos 
com  turismo  no  Brasil,  mas  is- 


Na  contramão  dos  incenti- 
vos ao  turismo,  comunida- 
des com  Unidades  de  Polícia 
Pacificadora  (UPPs)  ainda  en- 
frentam problemas.  Na  ma- 
drugada de  ontem,  policiais 
da  unidade  da  Rocinha  fo- 
ram atacados  por  bandidos 
durante  um  patrulhamento 
de  rotina.  Houve  confronto 
e  um  suspeito,  identificado 
como  Luiz  Fernando,  de  18 


so  é  superado.  O  Alemão  já  se 
tomou  atração.  É  importan- 
te introduzir  as  comunidades 
nos  pontos  turísticos  do  Rio", 
disse  o  ministro. 

Pesquisa 

O  turismo  no  Morro  Santa 
Marta  atende  ou  supera  a  ex- 
pectativa de  78,9%  dos  estran- 
geiros que  visitam  o  local,  de 
acordo  com  a  pesquisa  enco- 
mendada pelo  Ministério  de 
Turismo.  Mais  da  metade  de- 
les (57,2%)  recomendaria  o 
programa  para  amigos  ou 
familiares. 

No  entanto,  61,4%  teve  um 
gasto  máximo  de  R$  5.  Entre 
aqueles  que  não  compraram 
nada,  quase  metade  (40,6%) 
considerou  a  oferta  de  produ- 
tos pequena  e  11,6%  reclama- 
ram da  falta  de  higiene.  Para  a 
pesquisa,  400  turistas  que  vi- 
sitaram o  morro  foram  entre- 
vistados. ®  METRO  RIO 


anos,  foi  atingido  e  morreu. 

A  polícia  apreendeu  um 
fuzil,  uma  pistola,  uma  grana- 
da e  munição.  Os  outros  tra- 
ficantes conseguiram  escapar. 
O  ataque  aconteceu  por  volta 
das  4h.  Os  policiais  faziam  pa- 
trulhamento de  rotina,  quan- 
do foram  surpreendidos  por 
bandidos  armados. 

Os  policiais  ainda  tenta- 
ram socorrer  o  jovem  balea- 


do, mas  ele  não  resistiu  aos  fe- 
rimentos. Segundo  a  polícia, 
ele  faz  parte  do  tráfico  de  dro- 
gas que  ainda  insiste  em  per- 
manecer na  comunidade. 

Reforço  policial 

O  morro  do  Fallet,  em  Santa 
Teresa,  recebeu  o  reforço  de 
50  policiais  militares  ontem, 
de  um  total  de  cem  que  ain- 
da virão,  após  o  registro  de 


Tribunal  do  tráfico 


PMs  resgatam 
jovens  que  seriam 
executados 

Dois  jovens,  de  18  e  21 
anos,  foram  resgatadas 
por  policiais,  na  noite  de 
domingo,  numa  favela  em 
Barros  Filho,  zona  norte, 
prestes  a  serem  executa- 
dos por  traficantes.  Os  ga- 
rotos -  encontrados  fe- 
ridos e  amarrados  a  um 
poste  -  se  perderam  e  en- 
traram por  engano  no 
morro  do  Chaves,  de  fac- 
ção rival  ao  do  morro  da 
Pedreira,  onde  moram.  Na 
fuga,  bandidos  abandona- 
ram um  fuzil.  ®  METRO  RIO 


vários  confrontos  armados  e 
ataques  a  PMs  na  região. 

A  medida  foi  implanta- 
da pelo  novo  comandante  da 
UPP  do  local,  major  Renato 
Senna.  Segundo  ele,  o  proces- 
so de  diálogo  e  aproximação 
com  a  comunidade  não  avan- 
çou muito  e  ele  pretender  dar 
mais  segurança  aos  morado- 
res com  o  aumento  do  núme- 
ro de  agentes.  ®  metro  rio 


INC 


Campanha  para 
incentivar  doação 
de  sangue 

Por  conta  da  dificuldade 
para  captação  de  sangue 
em  meses  de  férias,  alia- 
da ao  aumento  da  deman- 
da nessa  época  do  ano,  o 
Instituto  Nacional  de  Car- 
diologia (INC)  faz  campa- 
nha para  incentivar  a  doa- 
ção. O  Hemonúcleo  do 
INC  funciona  de  segunda 
a  sexta,  das  9h  às  14h,  na 
rua  das  Laranjeiras,  374. 
Informações  pelo  telefone 
3037-2215  e  pelo  email  he- 
moincl@inc.saude.gov.br. 

®  METRO  RIO 


Golpe.  Presos  hackers  que 
desviaiam  R$  2  milhões 


Vento  derruba  parede  do  MAM 

Parte  da  parede  de  cobogó,  um  tipo  de  tijolo  vazado  muito 
usado  na  arquitetura  dos  anos  50,  despencou  no  MAM  (Museu 
de  Arte  Moderna),  no  Aterro  do  Flamengo,  na  última  sexta- 
feira,  devido  aos  fortes  ventos.  Não  houve  feridos.  A  parede  será 
reconstruída  esta  semana,  segundo  o  MAM.  I  ALE  SILVA/FUTURA  PRESS 
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Hotéis:  lotação  é  de  80% 

Folia.  Bairros  cariocas  mais  procurados  peios  turistas  no  Carnavai  são  Ipanema  e  Lebion,  seguidos  por  Flamengo  e  Botafogo 


Os  foliões  de  fora  da  cidade 
começam  a  chegar  ao  Rio.  E 
apenas  20%  dos  quartos  dos 
hotéis  estão  disponíveis.  Se- 
gundo a  Associação  Brasileira 
da  indústria  de  Hotéis  do  Rio 
de  Janeiro  (ABIH-RJ),  os  bair- 
ros mais  procurados  são  Ipa- 
nema e  Leblon,  na  zona  sul, 
que  têm  84,41%  de  ocupação. 

Em  segundo  lugar,  estão 
Flamengo  e  Botafogo,  que  al- 
cançaram a  marca  de  82,33%, 
seguidos  por  Copacabana  e 
Leme,  com  81,38%  e  o  Cen- 
tro, 80%.  Por  último,  estão 
São  Conrado  e  a  Barra  da  Ti- 
juca,  com  72,20%  de  sua  capa- 
cidade já  comprometida. 


A  taxa  geral  de  lotação  é 
menos  de  um  ponto  percen- 
tual menor  do  que  a  divulga- 
da no  dia  30  de  janeiro  do  ano 
passado.  Em  2012, 80,95%  dos 
quartos  estavam  ocupados. 

Para  amenizar  o  impacto 
da  crise  económica  na  Eu- 
ropa e  nos  Estados  Unidos, 
que  diminuiu  o  número  de 
turistas  desses  locais  no  Rio, 
a  Riotur  tem  focado  seus  es- 
forços em  captar  um  maior 
número  de  asiáticos. 

O  número  de  visitantes  no 
período  do  Réveillon  apre- 
sentou queda  mais  relevan- 
te. Quando  comparada  com  a 
penúltima  festa  de  Ano  Novo, 


84,41% 

é  a  taxa  de  ocupação  dos  hotéis 
de  Ipanema  e  Leblon,  que 
são  os  mais  procurados  pelos 
turistas  no  período  de  Carnaval 


a  procura  pelo  Rio  foi  5%  me- 
nor, embora  tenha  registrado 
92,32%  de  lotação.  A  Riotur 
prevê  que  a  folia  deste  ano 
trará  seis  milhões  de  pessoas 
às  ruas.  Já  a  ABIH-RJ  aguarda 
900  mil  turistas  nos  hotéis  da 
cidade  durante  o  Carnaval. 


I 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Con£L>ha  condiçãflA  da  aquítiç^o  m  dki|3oniblÍidada  técnica  «m  tau  «ndaraço. 


EMPRESAS 

o  MUNDO  É  oos  mxi 


ROSA  MAGALHÃES 

Hexacampeã,  carnavaiesca  da  Viia  Isabei  confia  no 
samba-enredo  da  escoia  para  vencer  mais  uma  vez 


Sozinha,  ela  tem  mais  tí- 
tulos que  multas  agremia- 
ções. Um  dos  ícones  do 
Carnaval  carioca,  Rosa  Ma- 
galhães vem  para  o  seu  ter- 
ceiro ano  de  Vila  Isabel 
com  a  ajuda  de  um  samba 
peso-pesadOy  feito  em  par- 
ceria por  Arlindo  Cruz,  Mar- 
tinho da  Vila,  André  Di- 
niz, Tónico  da  Vila  e  Leonel. 
Com  o  enredo  "A  Vila  Can- 
ta o  Brasil,  Celeiro  do  Mun- 
do -  Água  no  Feijão  que 
Chegou  Mais  Um'',  ela  con- 
versou com  o  Metro  Rio  e 
afirmou  que  a  escola  azul  e 
branca  virá  com  tudo  para 
fazer  um  grande  desfile. 


Qual  sua  avaliação  para  o 
enredo  da  Vila  isabei? 

É  um  tema  que  a  escola  es- 
colheu. É  fácil,  não  tem  mis- 
tério. Agricultura  todo  mun- 
do tem  uma  noção,  nem  que 
seja  aquele  feijãozinho  do 
colégio  que  voce  põe  no  co- 
po e  ele  brota.  Estou  muito 
confiante.  O  desfile  da  Vila 
está  90%  garantido  pela  mú- 
sica e  o  entrosamento  com  a 
nossa  bateria.  O  samba  tem 
muito  potencial,  tomara  que 
vire  um  clássico. 

A  Vila  será  a  última  escola 
a  desfilar  este  ano.  No  que 
Isso  pode  Influenciar? 


A  Vila  Isabel  gosta  de  desfi- 
lar mais  tarde,  a  escola  tem 
essa  característica  em  sua 
história.  A  única  coisa  que 
talvez  possa  nos  prejudicar 
é  o  ânimo  das  pessoas,  que 
podem  ficar  um  pouco  can- 
sadas após  assistir  tantos 
desfiles.  Mas  acho  que  não 
teremos  qualquer  tipo  de 
problema  com  isso. 

Alguma  vez  já  se  surpreen- 
deu multo  com  a  nota  de 
algum  jurado? 

Sim,  em  alguns  casos  você 
toma  um  susto.  Vai  muito 
do  critério  de  cada  um,  isso 
é  imprevisível.  Uma  vez  te- 


ve um  jurado  que  disse  que 
não  gostou  do  oitavo  carro, 
mas  eu  só  fiz  sete  naquele 
ano.  Ou  ele  não  sabia  contar 
ou  viu  um  carro  a  mais...  Vai 
entender  o  que  aconteceu. 

Qual  é  o  segredo  de  Rosa 
Magalhães  para  tantos  car- 
navais de  sucesso? 

Ah,  eu  não  sei...  Tem  um 
pouquinho  de  sorte,  de  gos- 
tar da  história,  do  carnaval 
em  si.  Tem  que  gostar  mui- 
to do  que  está  fazendo.  Isso 
já  é  um  grande  passo  para 
tudo  sair  bem  em  qualquer 
coisa  na  vida. 

®  METRO  RIO 


É  quase  Carnaval  na  Sapucaí 

Musa  da  Vila  Isabel,  Quitéria  Chagas  levantou  a  Marquês  de 
Sapucaí  ao  lado  do  diretor  artístico,  Carlinhos  de  Jesus,  em  ensaio 
técnico  na  noite  de  domingo,  que  ainda  teve  a  presença  da 

Académicos  do  Salgueiro.  I  THIAGO  RIBEIRO/FUTURA  PRESS 


Bikes  elétricas  Daf  ra. 
Praticidade,  design  e  leveza. 
Um  transporte  inteligente  e 
com  o  preço  acessível. 


ou  EM  ATE 

12X 

NO  CARTÃO 


DEFENANCJAHET^TO 
E  COMSÔRCtO 


DBL 


R$ 2.590  00 


■  Bafieria  de  lithium  íon- ferro  de  B6  WIO  Ah. 

-Autonomia  do  35  km 
-  Velocidade  máxima  de  IS  km/h. 
■  Qpç^o  d&  uso  no  motor,  sem  â  n^c^ssidadê  de  pedalar. 


s 


■  Batorla  de  chumbo -gel  com  sílica  de  35  V/l?  Ali. 

■  Aytonomia  de  até  4Z  km. 

■  Velocidade  máxima  de  ZS  km/h. 


Barra  daTijuca 

Rua  Olegário  Maciel,  71  -  LD|as  Ae  B 
Rio  de  Jane  iro/R) 


Leblon 

^ílZ249-H43 

Av.  8artoiameu  Mitre.  846  -  Loja  A 

Rio  de  Janeiro/ RJ 


Tijuca 

^ai4063-9Z19 

Rua  Conde  de  Bonfim.  512  -  Loja  C 

Rio  dejaneiro^/RJ 


Hiterói 

ítzi  3617-5010 
Al.  São  Boaventura.  Zlb 
Fonseca  -  Niterdi/RJ 


WWW.  d  af  r  ab  i  kes  .c  om  .br 


RKefvamo^nos  o  difeitode  corrigir  possf^ls  et  nosdedígíitaçãa 
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Helicóptero  cai 
e  mata  1  em  SP 

Aviação.  Acidente  na  zona  oeste  da  capitai  paulista  deixou  quatro  feridos.  Aparelho 
estava  a  serviço  da  prefeitura.  Defesa  Civil  interdita  cinco  casas  afetadas  na  região 


Uma  pessoa  morreu  e  ou- 
tras quatro  ficaram  feridas 
na  queda  de  um  helicóptero 
ontem  na  região  do  Jaraguá, 
na  zona  oeste  da  capital  pau- 
lista. O  aparelho  caiu  sobre 
uma  casa  na  rua  Paulo  Aren- 
tino,  por  volta  das  12h50. 

Este  foi  o  segundo  aciden- 
te envolvendo  helicópteros, 
com  vítimas,  em  menos  de 
seis  meses. 

O  helicóptero  estava  a 
serviço  da  Prefeitura  de  São 
Paulo,  em  sobrevoo  de  fisca- 
lização em  áreas  de  risco  e 
vistoria  de  parques. 

Segundo  a  administração 
municipal,  o  aparelho  deco- 
lou  pouco  antes  do  meio-dia 
do  Campo  de  Marte,  na  zona 
norte.  As  12h,  os  servidores 
embarcaram  no  heliponto  da 
sede  da  prefeitura,  no  viadu- 
to do  Chá. 

Além  do  piloto,  o  apare- 


"É  um  milagre  o 
helicóptero  ter  caído 
em  uma  comum'dade 
como  essa  e  não  atingir 
ninguém" 

CORONEL  JAIR  PACA,  DEFESA  CIVIL 

lho  levava  três  funcionários 
da  Secretaria  Municipal  do 
Verde  e  do  Meio  Ambiente. 
Os  técnicos  foram  socorridos 
pelo  Corpo  de  Bombeiros  e 
levados  aos  hospitais  das  Clí- 
nicas e  São  Camilo. 

O  piloto,  Marcelo  de  Me- 
lo Ribeiro,  funcionário  da 
empresa  Helimarte,  morreu 
na  hora. 

Moradores  que  presen- 
ciaram a  queda  do  aparelho 
afirmaram  que  o  piloto  des- 
viou de  vários  prédios  antes 
de  cair  sobre  a  casa. 


Técnicos  da  Defesa  Civil  participam  de  vistoria  em  local  do  acidente  i  juca  varella/folhapress 


"É  um  milagre  o  helicóp- 
tero ter  caído  em  uma  co- 
munidade como  essa,  cheia 
de  gente,  na  hora  do  almo- 
ço, e  não  atingir  ninguém", 
disse  o  coronel  Jair  Paca  de 
Lima,  chefe  da  Defesa  Civil 
municipal.  A  casa  onde  caiu 
o  helicóptero  ficou  comple- 
tamente destruída.  Outras 


quatro  tiveram  de  ser  in- 
terditadas pela  Defesa  Civil 
Uma  nova  vistoria  para  ava- 
liar situação  dos  imóveis  se- 
ria feita  após  a  retirada  do 
helicóptero  do  local. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Com  168  casos,  acidentes 
aéreos  batem  recorde 


A  queda  de  um  helicópte- 
ro ontem  na  zona  oeste  de 
São  Paulo  não  foi  um  caso 
isolado.  No  ano  passado, 
o  número  de  acidentes  aé- 
reos bateu  novo  recorde  no 
país,  segundo  relatório  di- 
vulgado ontem  pelo  Ceni- 
pa  (Centro  de  Investigação 
e  Prevenção  de  Acidentes 
Aeronáuticos). 

Foram  168  acidentes  no 
ano  passado,  ante  159  re- 
gistrados em  2011,  um  au- 
mento de  5,6%. 

Do  total  registrado  em 
2012,  146  foram  acidentes 
com  aviões  e  22,  com  heli- 
cópteros -  no  caso  desses 
equipamentos,  o  número 
apresentou  queda  em  rela- 
ção a  2011,  quando  houve 
o  recorde  da  década  com  27 
ocorrências. 

O  número  de  acidentes 
com  vítimas  fatais  do  ano 
passado  igualou  o  recorde 
de  2007,  com  32  casos.  Ao 
todo,  71  pessoas  morreram. 
Entre  as  ocorrências  fatais, 
29  envolveram  aviões,  e 
três,  helicópteros. 

O  acidente  com  maior 
número  de  mortes  no  ano 


PERIGO  NO  AR  ríeosSfr^'*"" 


FONTE:  CENIPA 


passado  aconteceu  em  Juiz 
de  Fora  (MG).  No  dia  28  de 
julho,  oito  pessoas  mor- 
reram depois  que  a  aero- 
nave particular  caiu  em 
um  terreno  e  pegou  fogo. 
Não  houve  sobreviventes. 
O  avião  levava  executivos 
que  participariam  de  uma 


convenção,  vindos  de  Belo 
Horizonte. 

Segundo  a  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil), o  crescimento  da  frota 
deve  ser  levado  em  conside- 
ração na  análise. 

A  frota  cresceu  os  mes- 
mos 5,6%  em  2012.  De  18,7 


mil  aeronaves,  em  2011, 
para  19,7  mil. 

O  Cenipa  afirma  que  sua 
função  é  investigar  os  casos 
para  fins  de  prevenção.  Li- 
gado ao  Ministério  da  Aero- 
náutica, o  Cenipa  não  tem 
poder  para  punir  ninguém. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


AVISO  PRÉVIO.  Dilma  já 
avisou  o  atual  ministro 
de  Ciência  e  Tecnologia, 
Marco  Antonio  Raupp, 
que  vai  precisar  do  seu 
cargo  para  fazer  "com- 
posição política". 

ALIVIO  MÚTUO.  Afif  não 
terá  dificuldades  de  tro- 
car a  vice-governadoria 
pelo  ministério:  Sua  re- 
lação com  o  governador 
Geraldo  Alckmin  é  a  pior 
possível. 

AFIF  E  CHALITA  SERÃO  NO- 
VOS PAULISTAS  NO  MINIS- 
TÉRIO. Fontes  do  Palácio 
do  Planalto  confirma- 
ram nesta  segunda-feira 
que  o  deputado  Gabriel 
Chalita  (PMDB-SP)  deve- 
rá ser  convidado  para 
o  cargo  de  ministro  de 
Ciência  e  Tecnologia,  e 
o  vice-governador  de  São 
Paulo,  Guilherme  Afif 
Domingos  (PSD),  para  o 
Ministério  de  Micro  e  Pe- 
quena Empresa.  A  indi- 
cação de  Chalita  foi  ante- 
cipada nesta  coluna  em 
dezembro,  e  a  de  Afif  na 
nossa  edição  da  última 
sexta-feira  (18). 


1^ 


I! 


Gabriel  Chalita  I 


DINHEIRO  SOBRANDO.  Fal- 
tam cadeias,  mas  o  Mi- 
nistério da  Justiça  libe- 
rou R$  25  milhões  para  a 
construção  do  Memorial 
da  Anistia  Política,  em 
Belo  Horizonte  (MG). 

PENSANDO    BEM  Lula 

poderia  leiloar  as  "Alge- 
mas de  Ouro",  que  ga- 
nhou como  "político  mais 
corrupto  de  2012",  para 


"A  CANDIDATA 
NOSSA  EM  2014 
CHAMA-SE  DILMA 
ROUSSEFF" 

PAULO  OKAMOTTO,  AMIGO  E 
TESOUREIRO  DE  LULA,  SOBRE 
APROXIMA  CAMPANHA 
PRESIDENCIAL 


pagar  multas  dos  mensa- 
leiros  na  Justiça. 

A  BOLSA  DA  VIDA.  A  des- 
lumbrada primeira-da- 
ma  da  Paraíba,  Pamela 
Bório,  provocou  nova  po- 
lémica exibindo  em  sua 
página  na  internet  uma 
bolsa  "Birkin"  da  grife 
francesa  Hermès,  avalia- 
da em  R$30  mil.  Ministra 
da  Casa  Civil,  Dilma  teve 
que  explicar  em  2009 
que  sua  "Birkin"  era  "ré- 
plica italiana". 

É  GUERRA!  O  chefe  do  Es- 
tado-Maior  Conjunto  das 
Forças  Armadas,  José  Car- 
los de  Nardi,  e  outros  seis 
generais  vão  à  Rússia  com- 
prar um  sistema  de  defe- 
sa antiaéreo  contra  possí- 
veis ataques  terroristas  na 
Copa  de  2014. 

PRESSÃO  INDEVIDA.  A  cú- 
pula do  Congresso  re- 
cebeu denúncias  de 
que  lobistas  ligados 
ao  ministério  público 
estariam  insinuando 
retaliação  contra  parla- 
mentares que  aprovem 
a  emenda  constitucio- 
nal n°  37.  A  PEC  confir- 
ma que  as  polícias  Fe- 
deral e  Civil  é  que  têm 
competência  para  inves- 
tigar crimes. 


PODER  SEM  PUDOR 

Memória  seletiva 


José  Maria  Alkimin,  a  mais 
célebre  das  "raposas  polí- 
ticas" mineiras,  era  secre- 
tário de  Estado  e  foi  ao  in- 
terior inaugurar  obras. 
Cometeu  o  erro  de  esque- 
cer o  deputado  da  região, 
que  depois  o  procurou  pa- 


ra se  queixar.  O  malandro 
arranjou  uma  desculpa  em 
cima  da  bucha: 

-  "Esqueceu",  não!  Não 
te  chamei  porque  sa- 
bia que  a  cidade  não  tem 
um  hotel  digno  de  te 
hospedar! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Xadrez  de  2014  já  começou 

Corrida  ao  Planalto.  Faltando  21  meses  para  o  pleito,  partidos  se  mobilizam.  Hoje,  sete  nomes  surgem  como  possíveis  candidatos 


OS  ADVERSÁRIOS  DE  DILMA  ^^ZZ^I^^^u'" 


CRISTÓVAM 
BUARQUE  (PDT) 


68  anos 

►  SENADOR  (DF)  E 
CANDIDATO  EM  2006 
Se  coiocou  à  disposição 
do  partido  para 
concorrerão  cargo 


EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 


^  47  anos 

►  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO 
Estuda  rompimento  com  o  governo 
para  lançar  candidatura  própria 


AÉCIO  NEVES  (PSDB) 


^^^■52  anos 
k  SENADOR  (MG) 

É  o  principal  nome  da  oposição 
etem  pré-candidatura  lançada 


Os  brasileiros  só  voltam  às  ur- 
nas em  5  de  outubro  de  2014. 
Faltando  exatos  627  dias  pa- 
ra as  eleições,  contudo,  co- 
meçam a  surgir  os  primei- 
ros aspirantes  a  candidatos 
a  presidente  da  República. 
Se  O  pleito  fosse  hoje,  os  elei- 
tores teriam  pelo  menos  se- 
te opções  para  votar.  Dilma 
RoussefF  procura  manter  dis- 
tância das  discussões  sobre 
eleições  e  deverá  confirmar  a 
candidatura  apenas  em  julho 
do  próximo  ano  -  no  prazo  fi- 
nal fixado  pelo  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral). 

Será  seu  principal  tes- 
tes nas  umas.  Com  a  popu- 
laridade em  70%,  a  petista  é 
apontada  pelos  institutos  de 
pesquisa  como  favorita  pa- 
ra manter  a  escrita:  nenhum 
candidato  a  novo  mandato 
presidencial  foi  derrotado. 
Uma  ala  do  PT  trabalha  inter- 
namente para  um  retomo  de 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  mas 
a  possibilidade  deverá  ficar 
no  campo  do  desejo. 

Novidade 

A  renovação  na  política,  es- 
tratégia usada  nas  eleições 
municipais  do  ano  passado, 
continuará  será  a  tónica  da 
corrida  presidencial.  O  go- 
vemador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  presidente 
do  PSB,  não  descarta  aceitar 
concorrer  à  Presidência,  jus- 
tamente para  ser  a  terceira 
via  da  disputa  polarizada  en- 
tre PT  e  PSDB.  Prometeu  fide- 


"Não 
respondo 
isso  nem 


í^/^^  amarrada. 
Não  falo  sobre  sucessão 
presidencial  no  meio  do 
meu  governo.  Eu  estaria 
antecipando  o  debate." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

lidade  ao  govemo  este  ano, 
mas  deverá  alçar  voos  mais 
altos,  ainda  que  seja  apenas 
para  ganhar  projeção  nacio- 
nal para  2018. 

Os  tucanos  se  adiantaram 
e,  mesmo  a  contragosto  do  es- 
colhido, lançaram  o  senador 
Aécio  Neves  (PSDB-MG)  como 
pré-candidato  e  principal  no- 
me da  oposição  -  ideia  banca- 
da pelo  ex-presidente  Feman- 
do  Henrique  Cardoso.  "Aédo, 
ao  meu  ver,  desde  já  tem  de  as- 
sumir suas  responsabilidades, 
para  ele  poder  começar  a  per- 
correr O  Brasil",  afirmou.  Para 
sustentar  o  conceito  do  novo, 
porém,  Aécio  recorrerá  ao  pas- 
sado e  tende  a  explorar  o  fato 
de  ser  neto  do  ex-presidente 
Tancredo  Neves,  que  morreu 
em  1985,  antes  mesmo  de  to- 
mar posse.  Como  parte  do  no- 
vo projeto  político,  será  o  pró- 
ximo presidente  do  PSDB. 

Patrimônio  eleitoral 

José  Serra  ainda  persegue 
com  obsessão  a  ideia  de  ser 


DILMA  ROUSSEFF  (PT) 


65  anos 

►  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
Deverá  ser  candidata  à  reeieição 


presidente  da  República. 
Após  ser  derrotado  consecu- 
tivamente para  a  Presidên- 
cia e  para  a  prefeitura  de  São 
Paulo,  contudo.  Serra  perdeu 
espaço  no  PSDB  e  já  é  visto 
dentro  do  partido  como  um 
'político  aposentado'.  Ele,  po- 
rém, espera  se  reerguer,  nem 
que  para  isso  tenha  que  mu- 
dar de  partido.  O  PPS  seria  o 
destino.  Serra  tem  a  seu  favor 
33,1  milhões  de  votos  con- 
quistado há  três  anos. 

Terceira  colocada  em  2010 
pelo  PV,  Marina  Silva  traba- 
lha para  voltar  à  cena.  Nego- 
cia com  políticos  do  PSOL  e 
do  PT  a  criação  de  um  novo 
partido,  que  seria  a  porta  de 
entrada  para  uma  nova  can- 
didatura e  teria  o  apoio  da 
hoje  vereadora  Heloísa  Hele- 
na, candidata  em  2006. 

Em  litígio  com  o  gover- 
no, o  PDT  tamém  pensa  em 
candidatura  própria.  O  can- 
didato também  não  seria 
nenhuma  novidade:  o  se- 
nador Cristóvam  Buarque 
(DF),  que  concorreu  há  se- 
te anos. 

Enfraquecido  no  partido, 
o  deputado  Paulo  Pereira 
da  Silva  busca  uma  aliança 
com  vários  sindicatos  pa- 
ra lançar  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade) e  sair  candidato 
a  ser  o  segundo  presidente 
sindicalista  do  país. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


'Vamos  ajudar  Dilma  a 
vencer  o  ano  de  2013. 
Não  há  nenhuma  decisão 
sobre  a  candidatura 
presidencial." 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR  (PE) 


"Não  sei  se  o  Serra 
deixará  o  PSDB.  Se  deixar, 
o  PPS  o  receberá  de 
braços  abertos.  É  um  líder 
competente  e  sério." 

ROBERTO  FREIRE,  PRESIDENTE  DO  PPS 


"Com  a  mesma 
generosidade  da 
população  com  a  criação 
do  PSOL,  estarei  com 
Marina  na  tarefa  hercúlea 
de  consolidar  um  novo 
partido." 

HELOÍSA  HELENA,  EX-CANDIDATA 

"Atese  de  candidatura 
própria  mobiliza  niuita 
gente  do  partido.  É  um 
processo  muito  forte, 
que  está  em  aberto." 

CARLOS  LUPI,  PRESIDENTE  DO  PDT 


JOSÉ  SERRA  (PSDB) 


70  anos 

►  CANDIDATO  DERROTADO 
EM  2002  E  2010 
Estuda  convite  do  PPS  para 
concorrer  de  novo 


MARINA  SILVA* 


■■V54  anos   

►  3^  COLOCADA 
NAS  ELEIÇÕES  DE  2010 
Negocia  a  criação  de  um  novo 
partido  para  entrar  na  disputa 


*  SEM  PARTIDO 


PAULO  PEREIRA 
DA  SILVA  (PDT) 


56  anos 

►  DEPUTADO  FEDERAL  (SP)  E 
EX-PRESIDENTE  DA  FORÇA  SINDICAL 
Começou  a  recolher  assinatura 
para  criar  o  Partido  Solidariedade 


Caça  a  assinaturas 


Brasil  pode 
ganhar  mais 
15  partidos 

O  desejo  de  presidir  o  Bra- 
sil mobiliza  políticos  na 
busca  de  500  mil  assina- 
turas exigidas  pela  Justiça 
Eleitoral  para  a  criação  de 
um  partido  político.  Hoje 
já  existem  30  legendas. 
Marina  Silva  começará  a 
busca  de  apoio  na  próxi- 
ma semana,  quando  pro- 
moverá uma  reunião  em 
busca  de  filiados  interes- 
sados no  novo  projeto  po- 
lítico. Paulo  Pereira  da  Sil- 
va já  está  em  campo  para 
criar  o  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade). O  ex-presiden- 
te da  Força  Sindical  arti- 
cula a  desfiliação  junto  ao 
PDT  para  se  aproximar 
de  grupos  ligados  aos 
sindicalistas. 
A  Coleta  de  assinaturas 
não  é  uma  exclusividade 
dos  aspiran- 
tes à  Pre- 
sidên- 
cia 
da 

Repú- 
blica. Pe- 
lo menos 
outros  13 
partidos  já 


ingressaram  com  pedidos 
de  criação  junto  ao  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral). 
Em  fase  mais  adiantada  es- 
tá o  PSPB  (Partido  dos  Ser- 
vidores Públicos  e  dos  Tra- 
balhadores da  Iniciativa 
Privada  do  Brasil),  que  en- 
tregou a  documentação  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  lista,  há  também  al- 
guns com  propostas  de 
mudanças,  no  mínimo, 
curiosas.  O  Partido  Pira- 
ta, que  surgiu  de  um  mo- 
vimento na  internet;  o  PN 
(Partido  Novo),  que  quer 
ser  uma  legenda  sem  po- 
líticos; e  até  uma  Arena 
rediviva,  presidida  por 
Cibele  Baginski  (foto),  au- 
tora da  ideia  de  refundar 
o  partido  símbolo  da  di- 
tadura. 
^^^^  O  PMDB  tenta 
^^^^^k   inverter  a  lógi- 
ca  e  discute  a 
fusão  com  seis 
^  ^        partidos.  Reser- 
vadamente, o 
partido  bus- 
ca a  fu- 
são com 
até  seis 
legen- 
das, in- 
cluindo 
o  DEM. 

®  METRO 
BRASÍLIA 
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RecalL 
Carros 
seguem  na 
liderança 


A  Secretaria  Nacional  do 
Consumidor  do  Ministé- 
rio da  Justiça  recebeu  65 
campanhas  de  recall  no 
ano  passado,  o  que  repre- 
senta uma  14,4%  queda 
em  relação  76  chamados 
em  2011.  A  maior  incidên- 
cia continua  no  setor  veí- 
culos, com  42  campanhas, 
seguido  por  motocicletas 
(15  recalls). 

No  entanto,  os  produ- 
tos objetos  de  recall  têm 
se  diversificado  bastan- 
te, segundo  levantamen- 
to divulgado  ontem  pe- 
lo ministério.  Na  área  de 
produtos,  que  represen- 
tou 10,77%  do  total  de  re- 
calls, destacam-se  cam- 
panhas de  preservativos, 
disjuntores  elétricos,  pro- 
dutos de  higiene  pessoal 
e  tubos  de  coleta  de  san- 
gue. Na  área  de  alimen- 
tos (1,54%)  houve  um  re- 
call de  ovos  de  páscoa. 

^  METRO 


Receita  Federal  cobra 
R$  116  bi  de  sonegadores 


Sem  fundos 


HARRIS  ARTEMIS/IMAGE  SOURCE 


Tributos.  Vaior  de  autuações  realizadas  peio  Fisco  cresceu 
5,6%  e  bateu  recorde  em  2012.  Apesar  do  aumento,  número 
de  operações  de  fiscalização  recuou  19%  no  período 


COMBATE  À 
SONEGAÇÃO 

Operações  do  Fisco  em  2012 


VALOR  DAS  AUTUAÇÕES,  E^ 


A  fiscalização  da  Receita 
Federal  bateu  novo  recor- 
de em  créditos  tributários. 
Em  2012,  os  valores  supos- 
tamente devidos  por  con- 
tribuintes atingiram  R$ 
115,8  bilhões,  um  cresci- 
mento de  5,6%  sobre  2011. 
O  valor  se  refere  a  autos  de 
infração  pela  fiscalização 
contra  sonegação,  evasão 
e  falta  de  recolhimento  de 
tributos. 

Segundo  o  subsecretá- 
rio de  Fiscalização  da  Re- 
ceita Federal  do  Brasil,  Caio 
Marcos  Cândido,  a  maior 
parte  das  cobranças  que  es- 
tão sendo  feitas  podem  ser 
questionadas  pelas  pessoas 
físicas  e  pelas  empresas. 

Apesar  do  crescimento 
no  valor  dos  créditos  tribu- 


tários, o  número  de  contri- 
buintes fiscalizados  recuou 
novamente.  Em  2012,  o  Fis- 
co verificou  298,49  mil  con- 
tribuintes, queda  de  26,2% 
frente  ao  mesmo  período 
de  2011  (404,74  mil  con- 
tribuintes). A  queda  foi  in- 
fluenciada pela  aposenta- 
doria de  120  dos  2,4  mil 
auditores  fiscais  que  reali- 
zam fiscalizações  externas. 

As  ações  de  fiscalização 
externa  caíram  19,4%,  pa- 
ra 17.835.  Já  as  operações 
internas  de  revisão  de  de- 
clarações recuaram  26,7%, 
para  280.664.  Em  27%  dos 
casos  de  fiscalizações  en- 
cerradas, os  auditores  iden- 
tificaram a  prática  de  frau- 
de, simulação  ou  conluio. 

Os  grandes  contribuin- 


tes, que  incluem  12,5  mil 
empresas,  respondem  por 
cerca  de  70%  da  arrecada- 
ção do  governo  federal  e  so- 
maram autuações  de  R$  87 
bilhões  em  2012  -  mais  de 
75%  do  total  das  cobranças. 
"A  Receita  tem  se  especia- 
lizado nos  maiores  contri- 
buintes, mas  isso  não  quer 
dizer  que  não  fiscalizamos 
o  pequeno  e  médio",  afir- 
mou Cândido. 

Segundo  ele,  a  Receita 
continuará  fechando  o  cer- 
ca à  sonegação  em  2013  e 
espera  conseguir  implan- 
tar a  chamada  malha  fi- 
na das  empresas.  Esse  me- 
canismo fará  uma  análise 
eletrônica  das  declarações 
entregues  por  pessoas  jurí- 
dicas (assim  como  já  ocorre 


20111 

2012I 


109;6  bilhões 


115;8  bilhões 


NUMERO  DE  AUDITORIAS  EXTERNAS 


REVISÕES  DE  DECLARAÇÕES 


2011I 

2012 

FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


382.625 


280.664 


com  pessoas  físicas).  Com 
isso,  o  total  de  declara- 
ções revisadas  num  perío- 
do de  um  ano  deve  saltar 
de  3  mil  para  20  a  30  mil. 


Fatia  de  cheques 
devolvidos 
é  a  maior  desde 
2009 

o  porcentual  de  che- 
ques devolvidos  sobre  o 
total  de  cheques  movi- 
mentados foi  de  1,98% 
em  2012,  o  maior  desde 
2009,  quando  a  propor- 
ção foi  de  2,10%,  segun- 
do a  Boa  Vista  Serviços, 
administradora  do  Ser- 
viço Central  de  Proteção 
ao  Crédito.  O  volume  de 
cheques  sem  fundos  su- 
perou os  18  milhões. 
Em  2011,  a  proporção 
de  cheques  devolvidos 

foi  de  1,91%.  ©  METRO 


Demanda  por  voos  cresce, 
mas  cai  a  oferta  de  assentos 


A  demanda  do  transpor- 
te aéreo  doméstico  de  pas- 
sageiros cresceu  2,37%  em 
dezembro  de  2012,  se  com- 
parado ao  mesmo  mês 
de  2011.  Segundo  a  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil),  trata-se  do  maior 
nível  de  demanda  para  o 
mês  desde  o  início  da  série 
em  2000.  Já  a  oferta  teve  re- 
dução de  7,39%  no  período. 

A  taxa  de  ocupação  dos 
voos  domésticos  de  passa- 
geiros alcançou  77,73%  em 
dezembro,  ante  70,72%  no 


mesmo  mês  do  ano  ante- 
rior. O  aumento  reflete  a 
estratégia  das  companhias 
aéreas,  que  reduziram  a 
oferta  de  assentos  para 
aumentar  a  ocupação  dos 
voos. 

No  acumulado  do  ano, 
a  demanda  do  transpor- 
te aéreo  doméstico  de  pas- 
sageiros teve  crescimen- 
to de  6,79%,  em  relação  ao 
mesmo  período  de  2011. 
A  oferta  de  voos  avançou 
2,72%. 

AM  e  Gol  lideraram  o 


mercado  doméstico  em  de- 
zembro, com  participação 
de  43,66%  e  de  34,42%,  res- 
pectivamente. A  participa- 
ção das  demais  empresas 
caiu  10,45%,  passando  de 
24,48%,  em  dezembro  de 
2011,  para  21,92%,  em  de- 
zembro de  2012. 

A  Avianca  e  a  Trip  tive- 
ram as  maiores  taxas  de 
crescimento  da  demanda, 
quando  comparadas  com 
o  mesmo  mês  de  2011: 
67,96%  e  11,42%,  respecti- 
vamente. ®  METRO 


o  LADO  ESCURO  DO  IMPÉRIO 
MAIS  GLORIOSO 
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Obama  defende  igualdade 

Estados  Unidos.  Em  cerimónia  de  posse,  o  líder  norte-americano  pediu  união  nacional  e  lembrou  promessas  de  campanha,  como  a 
reforma  imigratória  e  o  direito  dos  gays.  O  democrata  também  apelou  ao  fim  do  partidarismo  para  a  solução  dos  problemas  económicos 


Na  passarela,  uma 
prímeira-dama  pé  no  chão 


Um  Barack  Obama  de  cabe- 
los mais  acinzentados  to- 
mou posse  ontem  do  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  Diante  de  700  mil 
pessoas  (menos  da  metade 
do  público  que  compareceu 
a  seu  primeiro  juramento, 
há  quatro  anos),  o  presiden- 
te fez  uma  apelo  à  igualda- 
de ao  defender  temas  como 
o  direito  dos  homossexuais 
e  a  reforma  imigratória. 

"Nossa  jornada  não  es- 
tará completa  enquanto 
nossos  irmãos  gays  não  fo- 
rem tratados  como  qual- 
quer pessoa  perante  a  lei", 
disse  o  presidente.  "Porque 
se  somos  verdadeiramente 
iguais,  o  amor  que  sentimos 
também  deve  ser  igual", 
completou,  arrancando 
aplausos  da  plateia. 

"Nosso  caminho  não  vai 
estar  completo  até  que  en- 
contremos uma  melhor  ma- 
neira de  dar  as  boas  vindas 
aos  esperançosos  imigran- 
tes que  seguem  vindo  aos 
Estados  Unidos  como  a  ter- 
ra da  oportunidade",  falou 
Obama.  A  reforma  imigra- 
tória é  uma  das  mais  impor- 
tantes promessas  de  cam- 
panha do  democrata.  Com 
novas  leis,  cerca  de  11  mi- 


lhões de  imigrantes  ilegais 
poderiam  ter  sua  situação 
regularizada  nos  EUA. 

O  discurso  de  Obama 
foi  inspirado  nas  famosas 
declarações  do  reverendo 
Martin  Luther  King,  ícone 
da  luta  pelos  direitos  civis 
no  país.  Luther  King,  autor 
da  frase  "Eu  tenho  um  so- 
nho...", também  foi  home- 


nageado ontem  (feriado  nos 
EUA).  Obama  usou  uma  bí- 
blia que  foi  do  reverendo 
para  a  cerimonia  de  posse. 

Armas 

O  presidente  também  tocou 
no  sensível  tema  do  contro- 
le da  venda  de  armas.  "Nossa 
jornada  não  acaba  até  que  as 
nossas  crianças  de  Detroit, 


Chicago  ou  das  ruas  de  New- 
town  não  estejam  protegi- 
das do  perigo",  afirmou. 

Os  democratas  devem 
enfrentar  um  duro  debate 
no  Congresso  sobre  a  apro- 
vação das  restrições.  O  mes- 
mo deve  ocorrer  em  relação 
ao  aumento  do  teto  da  dívi- 
da pública,  outro  desafio  pa- 
ra Obama.  ®  metro 


Que  discurso  do  presiden- 
te que  nada.  O  segredo  mais 
bem  guardado  da  posse  de 
Barack  Obama  era  o  figuri- 
no de  sua  mulher,  Michelle. 
Na  manhã  de  ontem,  o  mis- 
tério acabou. 

A  primeira-dama  apare- 
ceu com  um  vestido  e  um 
casaco  do  estilista  norte- 
-americano  Thom  Browne, 
em  uma  composição  que, 
segundo  especialistas,  diz 
muito  sobre  o  papel  de  Mi- 
chelle no  segundo  mandato 
do  marido. 

O  gabinete  da  primeira- 
-dama  explicou  que  o  teci- 
do azul  marinho  do  casaco 
e  do  vestido  tinham  inspi- 
ração na  gravata  de  seda  de 
um  homem. 

"Para  a  inauguração  do 
segundo  mandato,  a  primei- 
ra-dama está  vestida  menos 
como  uma  rainha  de  bai- 
le recém  coroada  e  mais  co- 
mo uma  mulher  que  tem 
seus  pés  firmes  sob  a  mesa 
da  Casa  Branca",  observou 
Jess  Cartner-Morley,  editora 
de  moda  do  britânico  "The 


Cabelo  de  Michelle  chamou  mais 


atenção  que  o  vestido  i  pool/reuters 


Guardian".  O  figurino  das  fi- 
lhas de  Obama,  com  casacos 
coloridos,  também  foi  elo- 
giado por  fashionistas. 

Michelle,  no  entanto, 
provocou  debates  sobre  ou- 
tro aspecto  de  seu  visual:  a 
franja,  recém  cortada.  Mui- 
tos críticos  disseram  que 
o  corte  escondeu  seu  ros- 
to. Obama  gostou.  "Adoro  a 
franjinha  de  Michelle",  dis- 
se, no  domingo.  ®  metro 


37  estrangeiros  morreram  na  Argélia 


o  governo  da  Argélia  con- 
firmou ontem  a  morte  de 
37  estrangeiros  e  11  argeli- 
nos no  sequestro  a  funcio- 
nários de  uma  central  de 
gás.  Ainda  há  sete  pessoas 
desaparecidas. 

O  primeiro-ministro  ar- 
gelino, Abdelmalek  Sellal, 
disse  que  o  sequestro  foi 


coordenado  por  um  radical 
islâmico  canadense.  Have- 
ria um  segundo  raptor  des- 
sa nacionalidade. 

Sellal  justificou  a  operação 
argelina  na  central  de  gás  de- 
vido à  ameaça  dos  sequestra- 
dores de  explodir  o  local  e  fu- 
gir com  os  prisioneiros  para 
o  Mali.  Segundo  o  premie,  a 


ação  dos  radicais  foi  uma  re- 
presália à  presença  do  Exér- 
cito francês  no  Mali,  onde  go- 
verno e  extremistas  ligados  à 
Al  Qaeda  brigam  pelo  territó- 
rio. No  domingo,  um  dos  en- 
volvidos no  sequestro,  Mokh- 
tar  Belmokhtar,  divulgou  um 
vídeo  no  qual  faz  novas  amea- 
ças aos  ocidentais.  ®  metro 


Cinco  dos  seis  acusados  de 
estuprar  e  espancar  uma  jo- 
vem em  Nova  Déli  começa- 
ram a  ser  julgados  ontem, 
em  um  tribunal  da  capital 
indiana.  A  vítima,  uma  es- 
tudante de  23  anos,  morreu 
no  fim  de  dezembro,  em  de- 
corrência dos  ferimentos 

Um  dos  acusados  vai  apre- 
sentar hoje  luna  petição  para 
tentar  mudar  o  local  do  julga- 
mento. A  defesa  argumenta 


que  as  autoridades  judiciais 
estão  sofrendo  muita  pres- 
são em  Nova  Déli.  O  sexto  sus- 
peito é  menor  de  idade  e  se- 
rá processado  em  outra  corte. 

O  caso  despertou  um  in- 
tenso debate  sobre  o  direito 
das  mulheres  na  índia.  Es- 
tima-se  que  milhares  de  es- 
tupros não  sejam  denuncia- 
dos. As  vítimas  enfrentam, 
até  mesmo,  o  deboche  da 

polícia.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Oriente  Médio 


Israelenses  vão 
hoje  às  umas 


AMMAR  AWAD/REUTERS 


Os  israelenses  elegem  ho- 
je os  novos  membros  do 
parlamento  do  país.  Pes- 
quisas indicavam  uma  vi- 
tória do  partido  do  pre- 
miê  Benjamin  Netanyahu. 
Haviam,  no  entanto,  20% 
de  indecisos.  De  olho  nes- 
ses eleitores,  os  favoritos 
passaram  os  últimos  dias 
trocando  acusações.  Ne- 
tanyahu prometeu  não 
aumentar  impostos,  en- 
quanto Naftali  Bennet,  um 
magnata  contrário  às  ne- 
gociações com  os  palesti- 
nos, acusou  o  premiê  de 
perseguir  os  religiosos  na- 
cionalistas. ®  METRO 


Curso  Miguel  Couto 


PRE-VESTIBULAR 


Você  pode  estudar  no  Miguel  Couto! 


Bolsão  para  o  Extensivo  2013  e  Pré-militar 


Inscrieõas  aberUs  do  dia  03/ 12/1012  ati  2S/D1/2013  WWW.migu  O  ICOtltO.COm.brU  (<^^ 


índia.  Começa  julgamento 
de  acusados  de  estupro 


Ativista  protesta  em  frente  ao  tribunal,  em  Nova  Deli  i  adnan  abidi/reuters 
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Álcool  afeta  a  beleza 


Efeitos  no  organismo.  Consumo  de  bebida 
aicoóiica  pode  provocar  o  envelhecimento 
precoce  da  peie,  deixar  as  unhas  fracas 
e  aumentar  a  incidência  de  caspa 


Quem  nunca  exagerou  lun 
pouco  no  vinho,  na  caipiri- 
nha  ou  naquela  margarita 
caprichada?  O  consumo  de 
bebidas  é,  sem  dúvida,  mui- 
to prazeroso  para  a  grande 
maioria  das  pessoas,  sobretu- 
do, quando  acontece  ao  lado 
dos  amigos,  num  happy  hour 
após  o  expediente  ou  no  chur- 
rasco de  fim  de  semana. 

Os  efeitos  do  álcool  no  or- 
ganismo, porém,  vão  mui- 
to além  das  consequências 
já  bem  conhecidas,  como  o 
comprometimento  da  coor- 
denação motora  e  o  surgi- 
mento de  doenças  no  fígado. 
O  álcool  etílico,  o  tipo  mais 
comum  contido  nas  bebidas, 
pode  tirar  o  brilho  e  a  bele- 
za da  pele  e  provocar  o  surgi- 
mento de  doenças  nas  unhas, 
entre  outros  malefícios. 

A  cosmetóloga  Sheila 
Gonçalves  ,  diretora  técni- 
ca da  Medicatriz  Dermocos- 


méticos,  alerta  que  a  bebi- 
da alcoólica  é  um  verdadeiro 
"veneno"  para  quem  busca 
prolongar  a  juventude  e  retar- 
dar o  surgimento  dos  sinais 
de  envelhecimento. 

"Mesmo  que  o  consumo 
seja  pequeno,  o  álcool  é  um 
agente  dilatador  dos  vasos 
sanguíneos,  o  que  provo- 
ca alterações  nas  células  da 
pele,  provocando  uma  sé- 
rie de  consequências  além 
do  envelhecimento  preco- 
ce, como  dermatite  sebor- 
reica,  aumento  de  incidên- 
cia de  caspa,  aumento  do 
tamanho  da  glândula  sebá- 
cea,  resultando  mais  oleosi- 
dade na  face,  unhas  fracas  e 
com  manchas  brancas,  ver- 
melhidão facial,  desidrata- 
ção, que  pode  levar  a  desca- 
mação,  principalmente  nos 
cotovelos  e  joelhos",  diz  a 
cosmetóloga. 

®  PORTAL  DA  BÂND 


Organismo  feminino  é  menos  resistente  aos  efeitos  do  álcool  do  que  o  masculino  i  image  source/laura  doss/  folha  press 


Cuidado 


Mulheres  são  as 
mais  prejudicadas 

Os  efeitos  negativos  do 
consumo  de  bebidas  alcoó- 
licas são  mais  intensos  nas 
mulheres,  uma  vez  que 
elas  são  mais  suscetíveis 
por  serem  menos  resis- 
tentes ao  álcool.  "O  álcool 
se  mistura  com  a  água  do 


corpo  e,  como  as  mulhe- 
res possuem  proporcional- 
mente menos  água  do  que 
os  homens,  a  concentra- 
ção e  os  efeitos  da  bebida 
são  maiores",  diz  Sheila. 

A  sugestão  da  especia- 
lista é  que  elas  deixem  de 
consumir  álcool  e  substi- 
tuam por  outras  bebidas. 
O  ideal  é  trocar  a  cerveja 
por  chás,  por  exemplo.  É 
uma  bebida  estimulante, 
refrescante  e  praticamen- 


te sem  calorias,  se  tomada 
pura.  Além  das  substâncias 
antioxidantes,  o  chá  con- 
tém bioflavonóides,  que 
podem  reduzir  o  risco  de 
câncer,  doenças  do  cora- 
ção e  derrames. 

Os  chás  em  geral  aju- 
dam a  reduzir  a  oleosidade 
da  pele,  ajudam  na  cicatri- 
zação e  combatem  o  en- 
velhecimento", observa  a 
especialista. 

®  PORTAL  DA  BAND 


Teor  alcoólico 


No  copo 

Quem  não  resistir  a  um 
bom  drink  a  dica  é  consu- 
mir bebidas  com  menos 
teor  alcoólico,  como  a  cer- 
veja. Com  5%  de  concen- 
tração ela  fica  atrás  dos 
vinhos,  com  12%,  e  dos 
destilados,  como  o  uís- 
que, com  40%  do  volume 
alcoólico. 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  18-55mnn  •  Modo  Guia  -  lnstru<;ões  na  própria  tela 
142  Megapixels  •  Fonnato  DX 

Vídeos  em  Full  HO         •  2  anos  de  garantia* 
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Obituário 


Michael 
Winner 

Diretor  do  cult  "Desejo  de 
Matar",  com  Charles  Bron- 
son,  ele  morreu  ontem, 
aos  77  anos.  Segundo  a 
BBC,  ele  estava  doente 
há  meses.  E,  na  metade 
de  2012,  especialistas  em 
doenças  do  fígado  teriam 
dado  i8  meses 


'Please  Please  Me' 

em  versão  repaginada 

Recorde.  Mick  Hucknaii,  a  banda  Stereophonics  e  a  cantora  Gabrieiie  Apiin  toparam  o  convite  da  BBC  Radio  2  e  vão 
regravar  o  primeiro  disco  dos  Beaties  -  que  completa  50  anos  -  em  apenas  12  horas.  Desafio  será  no  estúdio  Abbey  Road 


Os  Beatles  Paul  McCartney, 
John  Lennon,  George  Har- 
rison e  Ringo  Star  fizeram 
história  quando,  em  1963, 
no  mítico  estúdio  Abbey 
Road,  gravaram,  em  apenas 
12  horas,  o  antológico  ál- 
bum "Please,  Please  Me". 

Passados  50  anos,  a  BBC 
Radio  2,  no  projeto  chama- 
do "The  Golden  Age  of  The 
Álbum",  propôs  um  desa- 
fio a  Mick  Hucknall,  ex- 
-Simply  Red,  à  banda  Ste- 
reophonics e  à  cantora 
Gabrielle  Aplin:  voltar  ao 
mesmo  estúdio  e  gravar  as 
faixas  do  disco  do  Quarte- 
to de  Liverpool  no  mesmo 
tempo  recorde. 

A  gravação  acontece- 
rá no  dia  11  de  fevereiro, 
quando  "Please  Please  Me" 
completa  meio  século,  e  se- 
rá transmitida  por  quatro 


canais  do  grupo  BBC.  O  tri- 
buto também  vai  coincidir 
com  um  documentário  so- 
bre o  álbum  na  BBC  4. 

Bob  Shennan,  programa- 
dor da  BBC  Radio  2,  em  en- 
trevista ao  semanário  inglês 
NME,  declarou  que  a  regra- 
vação promete  ser  um  dos 
grandes  momentos  da  rá- 
dio em  2013. 


"As  músicas  ganharão  um 
toque  contemporâneo, 
um  frescor  igual  ao 
original,  de  1963.  É  um 
álbum  que  mudou  o 
mundo  da  música  pop" 

BOB  SHENNAN,  PROGRAMADOR  DA  BBC 

"Ouvir  essas  faixas  ga- 
nhando vida  novamente, 
com  toques  contemporâ- 
neos, terá  um  impacto  tão 
grande  quanto  naquela 
época.  Este  disco  mudou  o 
universo  da  música  pop  e 
acho  que  o  aniversário  de 
50  anos  é  o  tempo  certo 
para  lembrar  a  todos". 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Zé  do  Caixão  ganha  retrospectiva 

VHGHE 


Um  dos  ícones  do  cinema  de 
terror  brasileiro,  o  célebre 
personagem  Zé  do  Caixão, 
interpretado  por  José  Mojica 
Marins,  está  completando  50 
anos.  E,  para  celebrar,  o  Canal 
Brasil  apresenta,  a  partir  de 
hoje,  uma  retrospectiva  em 
sua  homenagem. 

A  "Mostra  Zé  do  Caixão' 
exibirá  10  filmes,  sendo 
quatro  deles  inéditos  na  te- 
levisão, em  versões  remas- 
terizadas,  sempre  à  0hl5, 
com  apresentação  da  atriz 


Leona  Cavalli. 

A  seleção  compreende  os 
longas:  "À  Meia-noite  Levarei 
sua  Alma"  (1964),  que  vai  ao 
ar  hoje;  "Esta  Noite  Encarna- 
rei no  Teu  Cadáver"  (1967); 
"O  Estranho  Mundo  de  Zé  do 
Caixão"  (1968);  "O  Desper- 
tar da  Besta"  (1969);  "Exorcis- 
mo Negro"  (1974);  e  "Delírios 
de  lun  Anormal"  (1978),  além 
dos  inéditos  "Finis  Hominis" 
(1971);  "A  Estranha  Hospeda- 
ria dos  Prazeres"  (1976);  "De- 
mónios e  Maravilhas"  (1976); 


e  "Inferno  Carnal"  (1977). 

Nascido  numa  sexta-feira 
13,  José  Mojica  Marins  criou 
o  Zé  do  Caixão  após  ter  um 
pesadelo  macabro:  um  ser 
de  roupa  preta  o  tirava  da  ca- 
ma, o  levava  até  o  cemitério  e 
o  jogava  dentro  de  um  túmu- 
lo. Considerando  esse  aconte- 
cimento um  sinal,  Mojica  ini- 
ciou sua  carreira,  em  1963, 
interpretando  o  Zé  do  Caixão 
que,  no  ano  seguinte,  estrela- 
ria "À  Meia-noite  Levarei  sua 

Alma".  0  METRO  RIO 


1  Em  Portugal 

1 

Aos 82  anos 

1 

Pré-Carnaval 

1 

Cineasta  Manoel 
de  Oliveira  tem 
nova  internação 

o  cineasta,  de  104  anos, 
foi  hospitalizado  na  úl- 
tima sexta-feira,  em  um 
hospital  da  cidade  do  Por- 
to, por  conta  de  um  forte 
resfriado.  Oliveira  já  havia 
sido  internado  em  dezem- 
bro e  também  em  julho 
do  ano  passado,  após  apre- 
sentar insuficiência  cardía- 
ca. O  diretor  já  criou  mais 
de  50  longas  e  seu  último 
filme  é  "O  Gebo  e  a  Som- 
bra" (2012).  #  METRO  RIO 


Laudo  indica 
provávelsuiddio 
de  Walmor  Chagas 

Exame  residuográfico  rea- 
lizado no  final  de  semana 
comprovou  que  havia  re- 
síduos de  pólvora  na  mão 
direita  do  ator,  que  foi  en- 
contrado morto  na  últi- 
ma sexta-feira,  em  Guara- 
tinguetá, interior  de  São 
Paulo.  Até  o  momento,  a 
polícia  trabalha  com  a  hi- 
pótese de  suicídio.  O  in- 
quérito final  deve  ser 
apresentado  até  o  final  de 
fevereiro.  ®  metro  rio 


Quiosque  da 
Band  faz  esquenta 
para  a  folia 

Mesmo  com  a  leve  chuva, 
mais  de  500  pessoas  lota- 
ram a  roda  de  samba  pro- 
movida pela  MPB  FM,  no 
Quiosque  da  Band,  na  orla 
de  Copacabana.  O  convi- 
dado do  Samba  Social  Clu- 
be foi  o  cantor  Paulinho 
Mocidade.  O  aquecimento 
para  o  Carnaval  segue  até 
3  de  fevereiro.  No  domin- 
go, o  convidado  será  o  in- 
térprete da  União  da  Ilha, 
Ito  Melodia.  @  metro  rio 


Cena  de  "A  Estranha  Hospedaria  dos  Prazeres"  i  divulgação 


MEGA  GESTANTE 

EBEBÊ  22  a  27 

ENTRADA  FRANCA  JANEIRO 
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Mário  Quintana  para 
ler  nas  salas  de  aula 

Lançamento.  Reconhecido  peia  simpiicidade  de  sua  produção,  escritor  tem  poesias  seiecionadas  na  série  'Poemas  para  ler  na  Escola' 


Outros  escritores  passaram, 
Mário  Quintana  passarinho. 
Assim  como  ele  mesmo  pre- 
viu no  "Poeminha  do  Con- 
tra", sua  obra  continua  sendo 
revisitada  pela  indústria  edi- 
torial nacional.  Recém-lan- 
çado  pela  editora  Record,  o 
livro  "Poemas  para  Ler  na  Es- 
cola -  Mário  Quintana"  apre- 
senta seleção  de  poemas  que 
mostra  o  lado  jovem  e  inquie- 
to do  autor,  que  morreu  em 
1994,  aos  87  anos. 

"Quintana  tem  poder  de 
síntese  e  linguagem  sim- 
ples. Em  geral,  ele  não  pos- 
sui poemas  longos.  Todos 
cabem  na  tela  de  um  celu- 
lar. Esse  é  o  lado  século  21 
desse  poeta",  afirma  Re- 
gina Zilberman,  professo- 
ra do  Instituto  de  Letras  da 
Universidade  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul  (UFRS)  e  sele- 
tora  dos  poemas  que  fazem 
parte  do  livro. 


"Quintana  tem  poder  de  síntese  e  linguagem 
simples.  Em  geral,  ele  não  possui  poemas  longos. 
Todos  eles  cabem  na  tela  de  um  celular." 


REGINA  ZILBERMAN,  SELETORA  DA  OBRA 

POEMAS  PARA 
LER  NA  ESCOLA" 
MÁRIO  QUINTANA 

ED.  RECORD, 
192PÁGS. 
R$29,90 

Outro  lado  que  aproxi- 
ma a  produção  do  autor 
das  crianças  e  adolescentes 
é  nunca  ter  se  restringido 
a  uma  escola  ou  movimen- 
to literário.  "O  fato  de  Má- 
rio Quintana  não  poder  ser 
enquadrado  em  nenhum 
grupo  de  intelectuais  gera 
identificação  com  os  jovens. 
Essa  busca  é  uma  marca  de 
sua  poesia",  explica  Regina 
Zilberman. 


O  livro  é  subdividido  em 
seis  partes:  "O  poeta  e  a  So- 
ciedade", "A  Cidade  e  Sua 
Gente",  "A  Natureza",  "O 
Cotidiano"  e  "O  Humor". 

A  seletora  acredita  que 
a  linguagem  utilizada  pelo 
autor  facilita  a  leitura.  "Não 
segui  a  ordem  dos  livros,  co- 
mo geralmente  é  feito  nas 
coletâneas.  Separei  por  te- 
ma", revela  a  professora. 

O  livro  de  Mário  Quin- 
tana é  o  terceiro  da  série 
"Poemas  para  Ler  na  Esco- 
la". Os  dois  primeiros  fo- 
ram os  de  João  Cabral  de 
Mello  Neto  e  de  Roseana 
Murray.  ®  metro  rio 


O  escritor  Mário  Quintana  morreu  em  1994,  aos  87  anos  1  divulgação/  eneida  serrano 


Autor  de  *A  Cabana*  aposta 
em  nova  jornada  espiritual 

r 


1  Na  internet 

1 

Exposição 

1 

Show 

1 

Lançamentos 


O  canadense  William  P. 
Young  é  um  fenônemo  edi- 
torial inconteste.  Com  "A  Ca- 
bana", ele  vendeu  18  milhões 
de  exemplares  pelo  mundo  - 
3,5  milhões  deles  só  no  Brasil, 
número  que  o  coloca  como 
segundo  título  mais  vendido 
no  país  nos  últimos  dez  anos. 

Filho  de  missionários, 
ele  apresenta  agora  uma 
nova  história,  também  de 
cunho  espiritual,  a  partir  do 
ponto  de  vista  de  Anthony 
Spencer,  um  multimilioná- 
rio egocêntrico  que  entra 


"REVIRAVOLTA" 
MICHAEL 
CONNELLY 

SUMA 
384PÁGS. 
R$40 


Após  passar  mais  de  20  anos 
preso  peio  assassinato  de 
uma  menina,  Jason  Jessup 
terá  novo  julgamento.  Mas 
um  promotor  e  um  detetive 
estão  dispostos  a  confirmar  a 
culpa  do  criminoso. 


IP 


I    "MEU  IRMÃO 
■  JIMIHENDRIX" 
LEON  HENDRIX 

ED.  PRUMO 
296  PÁGS. 
R$45 


No  ano  em  que  O  ícone  do 
rock  faria  70  anos,  seu  irmão 
caçula,  Leon,  lançou  esta 
biografia  na  qual  vasculha  a 
intimidade  de  Hendrix.  Os 
relatos  datam  da  infância  em 
Seattle  até  o  auge  da  fama. 


em  coma  após  um  derrame. 

Após  acordar  em  um  ou- 
tro mundo,  ao  lado  de  Jesus  e 
do  Espírito  Santo,  ele  implora 
por  uma  segunda  chance.  De 
volta,  ele  tem  a  oportunidade 
de  fazer  uma  retrospectiva  so- 
bre suas  ações  e  atitudes  até 
então.  ©METRO 


'A  TRAVESSIA" 
WILLIAM  P. 
YOUNG 

ARQUEIRO 
240  PÁGS., 
R$25 


"TÓQUIO 
CANCELADO" 
RANA  DASGUPTA 

BENVIRÁ 
424  PÁGS. 
R$  45 


Com  O  aeroporto  de  Tóquio 
fechado  devido  a  uma 
nevasca,  passageiros  que 
rumavam  à  cidade  se  veem 
presos  e  começam  a  narrar 
episódios  pelos  quais 
reafirmam  suas  identidades. 


Canal  selecíona 

produções 

independentes 

o  canal  "O  Cubo"  selecio- 
nará  curtas,  longas,  do- 
cumentários, webséries  e 
animações  para  integrar  a 
grade  de  programação  do 
portal/TV  2.0.  Interessados 
podem  encaminhar  links 
dos  vídeos  para  canalocu- 
bo@gmail.com,  até  4  de 
março.  Edital:  www.cana- 

10CUbO.com.  ®  METRO  RIO 


Hildebrando 
de  Castro  em 
cartaz  na  Caixa 

Sessenta  telas  do  artista 
nascido  em  Olinda  com- 
põem a  mostra,  que  abre 
hoje,  com  curadoria  de 
Denise  Mattar. 

Na  Caixa  Cultural  (ave- 
nida Almirante  Barro- 
so, 25,  Centro.  Tel:  3980- 
3815).  Terça  a  domingo, 
das  lOh  às  21h.  Grátis.  Li- 
vre. Até  24/2.  ®  METRO  RIO 


Encontro  regado 
a  samba  anima  a 
noite  no  Favellas 

Capitaneado  por  Bruno 
Sales,  sobrinho  do  can- 
tor Reinaldo,  e  Bruno  Ri- 
bas, intérprete  da  Uni- 
dos da  Tijuca,  o  evento 
Buteco  dos  Brunos  ami- 
gos da  música  e  da  noite. 

No  Favellas  (rua  Mem 
de  Sá,  59/61,  Lapa.  Tel.: 
2507-0580).  Hoje,  às  19h. 

R$  20.  #  METRO  RIO 


VENHA  PARA 


^t^Z^ím  COLÉGIO  E  CURSO 

@líCARO 


E3  ENSINO  FINDAMEKTAL 
B  EN5NOMÉ0ID 
B  MÉDIO  TÉCNICO 
CJ  TÉCNICO 
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www.colegioicaro.com.br 
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Âtarí  entra 
com  pedido 
de  falência 


Dívidas.  Após  anos  de  problemas  financeiros, 
empresa  tenta  manobra  para  se  reerguer 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  Atari,  criadora  do  famoso 
videogame  do  final  da  déca- 
da de  1970  e  de  jogos  como 
Pong  e  Pitfall,  entrou  com 
um  pedido  de  concordata  em 
um  tribunal  de  Nova  York. 

Em  um  comunicado,  a 
empresa  anunciou  que  pre- 
tende se  desfazer  de  "todos, 
ou  de  quase  a  totalidade  dos 
seus  ativos"  dentro  do  pra- 
zo de  120  dias. 

Segundo  o  jornal  "Los 


Angeles  Times",  o  objetivo 
é  separar  o  negócio  dos  EUA 
da  operação  mantida  por 
sua  controladora  na  França. 
A  Infogames,  como  era  cha- 
mada essa  empresa  euro- 
peia, comprou  os  ativos  da 
Atari  em  2008. 

Blogs  de  tecnologia  apos- 
tam que,  caso  saia  do  atolei- 
ro financeiro,  a  companhia 
vai  investir  em  jogos  para 
plataformas  móveis.  ®  metro 


Marca  é  uma  das  mais  reconhecidas  pelos  americanos  i  phil  mccarten/reuters 


EUA.  Disney  quer  usar 
tecnologia  polémica 


A  Disney  está  se  preparando 
para  o  lançamento  de  um  sis- 
tema inovador  em  seus  par- 
ques temáticos.  Segundo  o 
"The  New  York  Times",  o  pro- 
jeto  se  chamará  MyMagic+  e 
terá  o  formato  de  uma  pulsei- 
ra de  borracha,  que  será  usa- 
da pelos  visitantes  do  parque 


para  todas  as  atividades. 

O  problema  é  que  o  dis- 
positivo poderá  guardar  de- 
zenas de  informações  pri- 
vadas dos  consumidores.  A 
Disney  garante  que  o  visitan- 
te poderá  configurar  a  pul- 
seira como  quiser,  mas  a  po- 
lemica está  lançada.  ®  metro 
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Violência  e  impunidade 

A  cada  dia,  somos  surpreendidos  por  no- 
tícias de  episódios  de  violência  cada  vez 
mais  chocantes.  E,  junto  com  isso,  au- 
mentam também  os  casos  de  impunida- 
de. Até  quando  pessoas  inocentes  serão 
vítimas  de  balas  perdidas?  Até  quando 
veremos  bebes  e  crianças  sendo  alvos 
de  criminosos  sem  coração?  É  lamentá- 
vel ver  um  país  onde  as  leis  parecem  só 
existir  no  papel. 

RODRIGO  VIEIRA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Ralos  obsoletos 

As  chuvas  estão  aí.  Os  ralos  aqui  na  rua 
Afonso  Pena,  na  Tijuca,  entre  os  núme- 
ros 103  e  105,  estão  obsoletos.  Não  aco- 
lhem as  águas  pluviais,  causando  com 
isso  as  cheias  das  vias,  prejudicando  os 
pedestres  e  moradores.  Creio  que  em  to- 
da a  cidade  existam  ralos  como  o  cita- 
do. Há  todo  um  trabalho  da  Comlurb,  po- 
rém, a  mesma  não  pode  fazer  obra  que 
não  é  da  sua  competência.  Aliás,  a  cida- 
de olímpica  está  de  parabéns.  É  cheia  pa- 
ra todo  o  lado. 

SEBASTIÃO  PASCHOAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Após  uma  primeira 
rodada  com  vitórias  dos 
quatro  grandes,  qual 
time  considera  favorito 
para  conquistaro  título 
doCariocão20i3? 


(aiandnunes_87 

Botafogo.  Foi  o  time  que  mais  se 
reforçou  para  a  temporada  e  ainda 
manteve  a  base. 

(aiaurolímajunior 

Flamengo.  Quando  a  gente  aposta  na 
garotada  e  volta  às  origens,  não  tem 
para  ninguém. 

(aguerreíranana 

Fluminense.  É  o  atual  campeão 
Carioca  e  Brasileiro.  E  tem  Fred, 
o  maior  artilheiro  do  Brasil. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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«iirejtf;eb  Está  escrito  nas  estrelas 
guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Fique  mais  antenado  nas  coisas  que  estão 
acontecendo.  Dia  de  muitas  novidades  e  notícias.  Bom  momento 
para  estudos  e  para  aprender  novas  tecnologias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  se  conciliar  com  as  suas  crenças 
e  convicções.  Ninguém  pode  ficar  muito  tempo  sem  lidar  com  a 
sua  própria  espiritualidade.  Resolva  essas  questões. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  ideias  eletrizantes  e  muito  preparo 
para  lidar  com  novos  conhecimentos.  Chegou  a  hora  de  ser  dife- 
rente e  deixar  a  sua  marca  no  ar.  Aproveite  para  se  promover. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Bom  período  para  vencer  obstáculos  difí- 
ceis pela  força  da  sua  fé.  Aproveite  certas  mudanças  que  possam 
estar  acontecendo  para  colocar  a  situação  a  seu  favor. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boa  fase  para  se  enturmar  mais  com  pes- 
soas que  pensam  diferente  de  você  e  que  estão  abertas  para 
compartilhar  os  conhecimentos  delas.  Confraternize-se. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Há  uma  boa  diferença  entre  ter  gran- 
des ideias  e  poder  ganhar  dinheiro  com  isso.  Saiba  utilizar  os 
seus  conhecimentos  para  garantir  espaços  e  lucros  também. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vaí  ser  difícil  querer  parar  o  futuro.  O 
mundo  está  girando  e  você  vai  precisar  se  adaptar.  Não  queira 
bater  de  frente  com  as  pessoas  e  evite  se  desgastar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Ajude  as  pessoas  a  se  harmoniza- 
rem. Suas  ideais  e  conselhos  podem  ser  úteis  para  que  elas  não  fi- 
quem sofrendo  por  coisas  que  não  sabem  direito  como  enfrentar. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  As  coisas  estão  mudando  de  lugar  e 
abrindo  oportunidades  para  você  se  modificar  e  percorrer  novos 
caminhos.  Não  é  hora  de  ficar  parado.  Trate  de  se  mexer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Reuniões  e  estudos  em  grupos 
favorecidos.  Dia  de  adquirir  novos  conhecimentos  e  compartilhar 
aprendizados  com  os  outros.  Não  tente  fazer  as  coisas  sozinho. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Bons  negócios  e  muita  divulgação  a 
\/^lf^  seu  favor.  Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial,  ampliar  a  sua 
imagem  e  também  obter  retorno  financeiro  dos  seus  projetos. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Vá  com  a  multidão.  Mesmo  que  não  seja 
muito  a  sua  praia,  não  é  hora  de  querer  retroceder  ou  lutar  contra 
o  seu  destino.  Tente  encarar  as  mudanças  de  frente. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


LUCIANO  DO  VALLE,  BAND  E 
IMPRENSA  DE  MODO  GERAL 

Tenho  certeza  que  o  pessoal  do  Metro  vai  concordar  comigo.  Que- 
ro começar  a  coluna  de  hoje  mandando  um  fraterno  abraço  para 
o  querido  amigo  e  narrador  Luciano  do  Valle.  O  Luciano  da  Indy, 
o  Luciano  no  Vôlei,  o  Luciano  do  Futebol,  o  Luciano  de  Todos  os  Es- 
portes está  completando  50  anos  de  carreira.  Com  essa  cara  de  jo- 
vem ele  deve  ter  começado  a  narrar  na  maternidade.  "Você,  liga- 
do na  Band,  no  campeonato  de  quem  chora  mais  alto!  De  olho  na 
tela,  de  olho  na  Band."  Já  imaginaram?  E  eu  não  poderia  deixar  de 
agradecer  ao  Luciano,  nesse  momento  tão  especial,  pela  emoção 
com  a  qual  ele  sempre  transmitiu  para  ao  público  brasileiro  al- 
guns dos  meus  principais  momentos  nas  pistas. 

Sobre  isso,  espero  mesmo  que  o  Luciano,  o  Téo  José,  o  Celso 
Miranda  e  toda  a  grande  e  competente  galera  da  Band  continue  a 
realizar  esse  grande  trabalho  na  IndyCar.  O  que  o  Grupo  Bandei- 
rantes faz  na  SP  Indy  300  é  sensacional  e  continua  numa  balada 
muito  boa  na  Indy  500,  que  é  sempre  a  prova  seguinte.  A  gente  en- 
tende que  a  emissora  tem  dificuldades  em  manter  o  mesmo  ritmo 
com  as  outras  corridas,  principalmente  naquelas  que  acontecem 
no  domingo,  no  mesmo  horário  do  futebol.  Mas  mesmo  assim 
tem  o  Bandsports,  o  compacto  na  Band  e  o  portal  da  Band  dando 
conta  do  recado.  É  impressionante  a  quantidade  de  horas  que  to- 
das as  emissoras  do  grupo  colocam  à  disposição  da  gente  duran- 
te a  etapa  brasileira  da  IndyCar.  Até  no  canal  agrícola  eu  já  dei  en- 
trevista! É  muito  legal  o  esforço  de  todos  e,  de  nossa  parte,  a  gente 
faz  o  possível  para  atender  todo  mundo.  Vemos  uma  imprensa 
muito  engajada  e  isso  é  mais  um  motivo  de  satisfação. 

Aliás,  nesse  ponto,  a  IndyCar  tem  uma  relação  muito  legal  com 
a  imprensa.  Existem  as  coletivas,  os  eventos  específicos  para  o  con- 
tato  com  os  jornalistas  e  as  entrevistas  dos  pilotos  do  Team  Pens- 
ke  na  garagem.  Mas  não  significa  que  depois  estamos  trancados. 
Nossa  agenda  é  pesada,  mas  sempre  que  possível  estamos  falando, 
mesmo  fora  desses  horários.  Já  fiii  entrevistado  em  elevador,  cami- 
nhando, correndo  para  o  briefing,  almoçando,  dei  carona  para  jor- 
nahsta  poder  fazer  a  entrevista  e  muito  mais.  Essa  relação  tem  de 
ser  de  troca.  Da  mesma  forma  que  queremos  ser  respeitados  pela 
imprensa,  temos  de  respeitar  o  trabalho  dela,  independentemente 
do  tamanho.  Eu  não  poderia  ser  atencioso  com  um  veículo  grande 
e  dar  as  costas  para  um  menor.  Isso  é  inadmissível  e,  para  mim,  se 
a  agenda  permite,  todos  têm  a  mesma  importância. 

Bom,  por  hoje  é  só,  mas  semana  que  vem  tem  mais.  Valeu  e  va- 
mos que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Libertado 


Pré-Libertadores 
começa  hoje  com 
dois  jogos 

A  pré-Iibertadores  come- 
ça hoje,  às  21hl5,  com  o 
Tigre  (ARG)  x  Deportivo 
Anzoátegui  (VEN)  e  León 
(MEX)  X  Iquique  (CHI),  pe- 
la fase  de  Grupos.  Ama- 
nhã, entram  em  campo  os 
times  brasileiros.  São  Pau- 
lo e  Bolívar  (BOL)  se  enfren- 
tam no  Morumbi  e  o  Gré- 
mio pega  a  LDU  em  Quito, 
no  Equador.  Os  dois  jogos 
serão  às  22h.  ®  metro  rio 


Seleçâo 


Felípão  convoca 
para  amistoso 
contra  os  ingleses 

Técnico  do  pentacampeo- 
nato  mundial,  em  2002, 
Luiz  Felipe  Scolari  convo- 
ca hoje  a  Seleção  Brasilei- 
ra para  o  primeiro  amis- 
toso de  2013,  contra  a 
Inglaterra,  dia  6  de  feve- 
reiro, no  Estádio  de  Wem- 
bley,  em  Londres.  A  con- 
vocação será  às  14h,  no 
Hotel  Sheraton  Rio,  em 
São  Conrado,  na  zona  sul. 

®  METRO  RIO 


Kléber  muito 
perto  da  Gávea 

Flamengo.  Sem  iugar  no  Grémio  de  Luxemburgo,  atacante 
interessa  ao  rubro-negro.  Clube  fecha  com  meia  Carios  Alberto 


ESPORTE 


Depois  de  fechar  contrato  o 
meia  Carlos  Alberto,  que  esta- 
va no  Rubin  Kazan,  da  Rússia, 
o  Flamengo  pode  anunciar 
ainda  esta  semana  o  atacan- 
te Kléber.  O  jogador,  que  está 
no  Grémio,  não  faz  parte  dos 
planos  do  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo. 

Patrocínio 

O  Flamengo  apresentou  on- 
tem os  novos  uniformes  do 
clube,  já  com  a  marca  do  pri- 
meiro patrocinador  de  2013 
da  equipe  pelos  próximos  três 
anos,  a  montadora  de  auto- 
móveis Peugeot. 

O  rubro-negro  não  infor- 
mou o  valor  do  investimen- 
to, mas  a  empresa  deve  ceder, 
em  média,  R$  9  milhões  por 
ano  ao  clube. 

A  novidade  é  que  have- 


Bota.  Garotos 
voltam  após 
eliminação 

Depois  de  terem  sido  elimi- 
nados na  primeira  fase  do 
Sul-Americano  Sub-20,  se- 
mana passada,  na  Argenti- 
na, os  jogadores  revelados 
no  Botafogo  que  serviram 
à  Seleção  Brasileira  estão 
de  volta  a  General  Severia- 
no.  Bruno  Mendes,  Dória  e 
Jadson  treinaram  ontem  o 
grupo  e  devem  enfrentar 
o  Bangu  às  17h  de  quinta- 
-feira,  em  Moça  Bonita,  pe- 
la segunda  rodada  da  Taça 
Guanabara.  Seedorf  só  deve 
estrear  contra  o  Fluminen- 
se, domingo.  ®  metro  rio 


Flamengo  apresentou  o  novo  uniforme  ialexandrevidal/fla  imagem 


rá  uma  espécie  de  "rodízio" 
entre  os  patrocinadores.  Es- 
te ano,  a  Peugeot  aparece- 
rá na  parte  nobre  da  camisa, 
na  frente.  Em  2014,  ficará  nas 
costas,  e  em  2015,  nas  man- 
gas. Esse  foi  um  pedido  da 
Adidas,  nova  fornecedora  de 


material  esportivo,  que  não 
quer  a  poluição  de  várias  mar- 
cas no  uniforme. 

O  Fia  vai  atrás  de  outros 
patrocinadores,  que  vão,  da 
mesma  maneira  se  revezar  na 
camisa. 

®  METRO  RIO 


Um  tempo 

o  Milan  desistiu  de  tirar 
Kaká  do  Real  Madrid.  Pelo 
menos  até  junho,  quando 
voltará  a  fazer  uma  pro- 
posta oficial.  O  clube  ma- 
drilhenho  pediu  20  mi- 
lhões de  euros  (cerca  de 
R$  54  milhões)  para  libe- 
rar o  jogador  ao  rival. 


Bruno  Mendes  está  de  volta  ao 

Botafogo  I  WAGNER  MEIER/AGIF 
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Carteiro  /  OTT  /  AT.  Comercial 
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Coiinthians  já  tem  a  grana 
para  tirar  Dedé  do  Vasco 

Adeus?  Paulistas  conseguem  patrocinador  para  bancar  os  direitos  económicos  do  zagueiro  e  acordo  com  ciube  da  Colina  pode  sair  hoje 


Varejão.  Com  embolia, 
Pivô  está  fora  da  NBA 


Flu.  Fred  e  Felipe  são  as 
novidades  nas  Laranjeiras 


Faltava  o  dinheiro  para  o  Co- 
rinthians  ir  com  tudo  pa- 
ra cima  do  Vasco  e  tentar 
tirar  o  zagueiro  Dedé  da  Co- 
lina. Agora,  não  falta  mais. 
O  time  paulista  conseguiu 
um  investidor  que  vai  arcar 
com  a  maior  parte  dos  direi- 
tos económicos  do  xodó  vas- 
caíno  e  um  acordo  pode  ser 
anunciado  ainda  hoje. 

O  Vasco,  claro,  não  tem  in- 
teresse em  negociar  um  dos 
seus  principais  jogadores. 
Mas,  diante  da  má  situação  fi- 
nanceira do  clube,  essa  pode 
ser  a  única  saída. 

Além  disso,  o  grupo  de  in- 
vestidores que  detém  atual- 
mente  45%  dos  direitos  eco- 
nómicos do  zagueiro  já  teria 
se  reunido  com  o  presidente 
vascaíno  Roberto  Dinamite, 
e  reiterado  o  desejo  de  recu- 
perar parte  do  investimento 
feito  em  Dedé. 


O  Cleveland  Cavaliers  divul- 
gou ontem  que  o  pivô  brasi- 
leiro Anderson  Varejão  está 
com  embolia  pulmonar  e  que 
não  poderá  mais  atuar  nesta 
temporada  da  NBA. 

Varejão,  que  se  submeteu 
à  cirurgia  no  último  dia  9, 
após  constatada  uma  ruptura 
no  músculo  do  quadríceps  da 
perna  direita,  segue  interna- 
do no  Cleveland  Clinic.  A  em- 
bolia foi  descoberta  durante 
lun  exame  de  rotina  para  ave- 
riguar o  estado  de  saúde  geral 
do  jogador  após  a  operação. 

"Conversei  com  os  mé- 
dicos e  me  passaram  calma, 
me  deixaram  tranquilo.  O  tra- 
tamento não  é  complicado, 
nem  doloroso,  vou  me  recu- 
perar bem  e  estar  100%  em 
algumas  semanas.  Mas  não 
adianta  pressa.  É  mim  ficar 
de  fora,  mas  quero  enxergar  o 
lado  bom,  que  vou  ficar  bem 
logo",  disse  Varejão. 

Até  se  lesionar,  no  dia  18 
de  dezembro,  na  partida  con- 
tra o  Toronto  Raptors,  An- 
derson Varejão  vinha  fazen- 
do sua  melhor  temporada  em 
nove  anos  na  liga  americana. 

O  brasileiro  foi  titular  em 
25  jogos,  era  o  líder  em  rebo- 
tes do  campeonato  (14,4  por 
jogo)  e  mantinha  a  excelente 


Em  agosto  de  2012,  a  em- 
presa Liga,  Participaçóes  & 
Intermediários  pagou  R$  4,9 
milhóes  ao  clube  de  São  Ja- 
nuário para  adquirir  tais  di- 
reitos do  atleta.  Na  época,  De- 
dé assinou  contrato  até  2014. 
De  acordo  com  o  documento, 
o  Vasco  teria  de  aceitar  nego- 
ciar o  jogador,  caso  recebesse 
uma  proposta  de  7  milhóes 
de  euros  (o  equivalente  a  cer- 
ca de  R$  18  milhóes).  Ou,  se 
recusasse,  o  time  da  Colina  te- 
ria de  cobrir  a  proposta  e  res- 
sarcir a  empresa. 

O  Corinthians  não  re- 
vela valores,  mas  especula- 
-se  que  ele  tenha  oferecido 
9  milhóes  de  euros  (aproxi- 
madamente R$  24  milhóes) 
ao  Vasco.  Temendo  a  revolta 
da  torcida,  Roberto  Dinami- 
te prefere  ceder  Dedé  ao  fti- 
tebol  estrangeiro  do  que  per- 
dê-lo para  um  rival  brasileiro. 


Varejão  postou  foto  com  o  médico 
após  a  cirurgia  i  twitter/reprodução 


"O  tratamento  não  é 
complicado,  vou  me 
recuperar  bem  e  estar 
100%  em  algumas 
semanas" 

ANDERSON  VAREJÃO 

média  de  14,1  pontos  por  jo- 
go, com  boas  chances  de  con- 
vocação para  o  All-Star  Game 
2013'.  Curiosamente,  na  tem- 
porada passada,  Varejão  tam- 
bém disputou  25  jogos,  com 
ótimas  médias  de  rebotes  e 
pontos,  e  também  foi  muito 
cotado  para  o  All-Star  Game 

2012'.  ®  METRO  RIO 


R$  24  mi 

é  O  valor  da  proposta  que, 
especula-se,  o  Corinthians  teria 
feito  ao  Vasco  para  ter  Dedé  no 
Parque  São  Jorge. 

Yotún 

Depois  de  golear  o  Boavis- 
ta por  3  a  O,  sábado,  em  Vol- 
ta Redonda,  o  Vasco  se  rea- 
presentou  ontem  ao  técnico 
Gaúcho  com  uma  novida- 
de: o  lateral-esquerdo  perua- 
no Yoshimar  Yotún,  que  as- 
sistiu ao  jogo  do  cruzmaltino 
no  Raulino  de  Oliveira  e  foi 
confirmado  no  fim  de  sema- 
na. Ele  já  treinou  ontem  com 
o  restante  do  grupo.  O  joga- 
dor será  apresentado  oficial- 
mente hoje,  às  16h,  na  Coli- 
na Histórica.  ®  metro  rio 


Depois  de  estrear  no  Cam- 
peonato Carioca  com  vitó- 
ria por  2  a  O  sobre  o  Nova 
Iguaçu,  domingo,  em  São  Ja- 
nuário, pelo  Grupo  B  da  Ta- 
ça Guanabara,  o  Fluminense 
se  apresentou  ontem  ao  téc- 
nico Abel  Braga,  nas  Laran- 
jeiras, com  duas  novidades. 

O  atacante  Fred,  que  não 
treinava  há  uma  semana  pa- 
ra tratar  de  um  problema 
crónico  antigo  -  um  dese- 
quilíbrio muscular  entre  as 
duas  pernas  -,  voltou  às  ati- 
vidades  ontem  e  o  meia  Fe- 
lipe, ex-Vasco,  que  foi  anun- 
ciado sexta-feira  como  o 
mais  novo  reforço  tricolor, 
treinou  com  a  camisa  do  Flu 
pela  primeira  vez. 

O  lateral  argentino  Mon- 
zón  também  fez  uma  ati- 
vidade  física  leve  nas 
Laranjeiras. 

O  Fluminense  volta 
a  campo  quinta-feira,  às 
19h30,  contra  o  Olaria,  no 
Engenhão.  Apesar  de  ter 
anunciado  que  iria  dispu- 
tar a  Taça  Guanabara  com  o 
time  reserva  e  poupar  o  ti- 
me principal  para  a  Liberta- 
dores, Abel  Braga  deve  esca- 
lar alguns  titulares  como  o 
volante  Edinho  e  o  zaguei- 
ro Leandro  Euzébio  para 


Felipe  faz  seu  primeiro  treino  no  Flu 

I  FLUMINENSE/  DIVULGAÇÃO 


"Não  deve  jogar  todo 
mundo  na  próxima 
rodada  [contra  Olaria]. 
Devemos  poupar  uns 
cinco  ou  seis  jogadores" 

ABEL  BRAGA 

dar  ritmo  de  jogo,  de  olho 
no  clássico  contra  o  Botafo- 
go, no  próximo  domingo. 
Thiago  Neves  e  Fred,  que 
não  conseguiram  participar 
de  toda  a  pré-temporada, 
em  Atibaia,  por  problemas 
de  contusão,  não  devem  ter 
condição  de  jogar  o  primei- 
ro clássico  do  ano.  ®  metro  rio 


Sub-20 


Após  fracasso  no 
Sul-Americano, 
CBF  troca  técnico 

A  CBF  não  esperou.  De- 
pois do  fracasso  do  Brasil 
no  Sul-Americano  Sub-20, 
na  Argentina,  sexta-feira, 
com  a  eliminação  na  pri- 
meira fase,  a  CBF  já  corre 
atrás  de  um  técnico  para 
substituir  Emerson  Avila. 
O  primeiro  da  lista  é  Jorgi- 
nho,  atualmente  no  Bahia. 
Ontem,  ele  confirmou  o 
contato  da  entidade  e  que 
vem  o  Rio  para  tratar  dos 
detalhes.  ®  metro  rio 


Alzheimer 


Maguíla  segue 
internado  em  ala 
psiquiátrica  do  HC 

Internado  pela  mulher 
domingo  à  noite,  por  se 
recusar  a  tomar  os  remé- 
dios necessários  para  o 
tratamento  do  mal  de  Al- 
zheimer, o  ex-boxeador 
Adilson  "Maguila"  não 
tem  previsão  de  saída  da 
ala  psiquiátrica  do  Hos- 
pital das  Clínicas  (HC)  de 

São  Paulo.  ®  METRO  RIO 


Aberto  da  Austrália 


REUTERS/DAMIR  SAGOL 


Federer  vence 
canadense e 
avança  às  quartas 

Roger  Federer  derrotou 
ontem  o  poderoso  saque 
do  canadense  Milos  Rao- 
nic  por  3  sets  a  O  -  par- 
ciais de  6-4,  7-6(7-4)  e  6-2 
-  e  se  garantiu  nas  quar- 
tas de  final  do  Aberto  da 
Austrália.  Na  próxima  fa- 
se, o  suíço  vai  enfren- 
tar o  francês  Jo-Wilfried 
Tsonga. 

No  torneio  feminino, 
a  atual  campeã  do  Aus- 
tralian  Open  garantiu 
vaga  nas  quartas  de  final 
da  competição.  Victo- 
ria Azarenka  não  encon- 
trou dificuldades  contra 
a  russa  Elena  Vesnina, 
vencendo  por  duplo  6/1. 
A  bielorrussa  enfrenta 
na  próxima  fase  a  russa 
Svetlana  Kuznetsova. 
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